Diário de Lisboa +: 


oneço ass0 1 AR 


OQUIM MANSO DIRECTOR A RUÉLLA RAMOS SABADO, 27 DE ABRIL DE vara Me rm46t — ANO Sá 


-cerca de 200 fugiram por um subterrâneo 


A população lisboeta Salvação Nacional que As 0 e 15 começaram a ceram a Calçada de S. 
iniciou uma verdadeira publicamos noutro local. ser metidos nas camione- Francisco e dirigiram-se. 
caça ao «pider. Com — Os 180 agentes presos tas das Forças Armadas para o Cais do Sodré, 
efeito, tem-se verificado ontem nas instalações e fazendo todos os após o que seguiram pe: 
que são inúmeros os ca- da Rua António Maria possiveis para esconde- la marginal acompanha: 
sos de provocação prati- Cardoso seguiram esta rem a cara. Diz-se aliás, dos por uma numerosa 
cados e que só podem madrugada, cerca das O que tinham pedido para comitiva de automóveis 
ser atribuídos aos agen- e 45, para a prisão de seremtransportados com particulares. Os repre 
tes daquela polícia politi- Caxias. ficando interna- capuzes pretos na ca- sentantes dos órgãos da 
ca que conseguiram es- dos na prisão-hospital. beça. As camionetas des: Canibura pág 
capar e que acompa 
nham os movimentos das 
colunas das Forças Ar 
madas, como informa um 


carinhosa gratid 
Spínola 


«Terreiro do Paço» é 
um dos «posters» de 
Abel Manta cortados 
pela Censura em 1969, 
no «Diário de Lisboa». 
O poster é hoje repro- 
duzido pelo «Sempre 
Fixe» que incluí quatro 


do mesmo autor igual - 
mente cortados pela Ee 
Censura longos anos se comprazeram em espalhar no povo indefeso e nos que estoicamen! 
lutavam para restitul a Portugal a justa liberdade 
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DESTITUÍDO O GOVERNADOR DA GUINÊ 


0 general Bettencourt Rodrigues e outros oficiais 
rão apoiam 0 movimento das Forças Armadas 


BISSAU, 26 — Realizou-se 


venador que representava o 
esta tarde no salão nobr do 


regime que no Pais acaba de 


de Terra, Mar e Ar, em seção 


comandan- 
tech interino, comodoro A 
5 


e subaltemos 
clas Força 
mo 05 Che 
meadomente: 
provincia, 

A comunicação do to 
te-coronal eng. Matous da Sil 
va foi imarrompida diversas ve. 
zes polos vibrantes acla 
mações da assistência, 

“ApÓS à exoneração do go. 


SUBSTITUÍDO 
O GOVERNADOR-GERAL 
DE MOCAMBIQUE 


LOURENÇO MAR- 
QUES, 26 (ANI) — O se- 
cretário-geral da 
província, coronel Da- 
vid Teixeira Ferreira, 
assumiu hoje o encar- 
go do Governo-Geral 
de Moçambique, con- 


CONHEÇA 
À MADEIRA... EM 1974 


uito povo, 


Como patriota o milita 
podia, pois, recusarme a pres. 
tar dO nosso pais q ao meu 
povo mais esto serviço, educa. 
do como fui no princípio de 
sorvir a Pátria em todas as cir 
cunstâncias que o interesse 
colectivo determino. Quero 
pois que as minhas primeiras 


forme instruções da- 
das em Lisboa pela 
Junta de Salvação Na- 
cional, 

O coronel Teixeira 
Forreira substitui o an- 
tigo governador-geral 
Pimentel dos Santos. 


Informações o reservas 


ser deposto pelos camaradas 08 


& VILA FRANCA 


Grupo A-Maiores 6 anos 
DOMINGO, 5 DE MAIO —74 


FEIRA ANUAL DE GADO 
7º CONCURSO DE 
GANADERIAS DO RIBATEJO 


palavras sojam para o bom po- 


Vo da Guine, no deseio de que. tes 9 meu obrigado pelo sign 


ficado de uma presença que 
me dará redobrado ânimo de 


os princípios fundamentais de 
pela Junta de Salvação 
Nacional lhe tragam em breve 


de que fuí agora investi 

No fim da alocução, 
te-coronel, eng. Mateus 
va ouviu à mulidão gritar em 
unissono vivas, no general An 
tónio de Spinola e à Junta de 
Salvação Nacional. 

O encarregado do Gover 


i no respeito absoluto pelos. 
princípios do Movimento. À to- 
Jos os cidadãos aqui presen. 


Comunicado 


das Forças Armadas 
em Angola 


tm, como é natural, uma mis- 
são a cumprir no teatro de opo- 


LUANDA, 27 — (L) — O co- 
mando-cheio das Forças Arma- 
as em Angola distribuiu 

órgãos do Informação dosto 


via dos óraãos de Informação. 


As Forças Armadas que 
prestam serviço am Angola 


levar a bom cabo as funções Fo 


=| do dia 26 do corrente fome 


no e 0 comandante-chafe inte 
tino. assumiram estes. cargos. 


da pela rádio a comunicação 
de "que o Movimento das 
Forças Armadas da Guinó, em 
solidariedade com a Junta do 
Salvação Nacional constituída 
Metrópole, impuseram a do. 
val Bertencoum 


Quaneicenera! "do Coma 
do-Onefe e Forças da Polícia 
Militar a manterem atenta vigi 


gação do Movimento diigiu-sa 

do gensral Bertencoun Rodri 

ques e exigiu-lhe a sua domis. 

são, so que elo anulu imediata. darizaram com, 

meme. o seu apoio o. 
Pouco depois, era transmii- tar 


O secretário-geral 
de Angola assume hoje 
a encarregatura 
do Governo-Geral 


LUANDA, 27 (L. Emis- Junta do Sal 
sera Oficial d Angola lundi que o dem 
ta madrugada às is o governador-goral do Angola 


18 minutos o seguinte com 

“cado enviado pelo eng. Fernan. 

do Augusto dos Santos o Cas. Ai 
«Às 23 horas a 30 minutos 


Amanhã, sábado, às 12 horas 


excolonilasimo — socrotário-go- 


ala 
O actual socrotário-goral 


ontraguo uma mensagem da 


S. TOMÉ. 27 (L) O emissor regional infor 


mou que, logo pela manhã, comando terrio. 
rial independente de S. Tomé e Principe distr 


ado. Conhecimento proclamação Junta 


A situação em S.Tomé e Príncipe 


Salvação Nacio 
à Principo 


Controlo situação local 

O. mesmo emissor saliontou, ainda, que a 
população da província recebeu com a maior 
Calma as notícias. 


quo ao meio dia assumirá a 
encarregatura do Governo-Go- 
ral de Angola, 6 o sonhor to- 


ora! Antônio. Osório, 
Forças Armadas S, Tomé m 
polo objectivos 
8, OSSOGuram, 
jo População o 


cando que o ani 
tro passou a dirtgir os destinos 
em Novembro do 


a paionto de major e governa. 
va o distrito da Lunda, no Nor- 
deste de Angola 


GRUPO D «18 ANOS 


UM FILME QUE, A Ri 


YOLA 


um filme higiênico. sócio-econômico e de amor... pela próxima! 


SEMEDO 


Pága 


“DD, -Stbado, 27 do Abri to vor 


Escrevo sob a maior 
emoção e nem sei co- 
mo começar. As ulti- 
mas horas foram, para 
mim, simultaneamente 
as mais angustiosas e 
as mais inesperadas 
de sempre, Vivi-as mi- 
nuto à minuto, segun- 
do a segundo, apaixo- 
nadamente, não só 
porque era eu próprio 
que me sentia pessoal- 
mente envolvido nos 
acontecimentos, mas 
também porque cedo 
me apercebi que tam- 
bém o futuro próximo 
do País estava em jo- 
go. De tal modo que 
não resisti à tentação 
de escrvinhar rapid 
mente este testemu- 
nho pessoal — cujo al- 
cance, reconheço, só 
provavelmente os que 
se encontravam em si- 
tuação idêntica à mi 
nha poderão com- 
preender em todo o 
seu significado. 

Para mim, prisionei- 
ro em Caxias, tudo co- 
meçou realmente sex- 
ta-feira de manhã, 
quando no terraço da 
cadeia por debaixo da 
minha janela vi irrom- 
per os meus camara- 
das da Imprensa que, 
em serviço, vinham 
acompanhar os milita- 
res revoltosos. Foi nes- 
se momento, com as 
trocas de saudações, 
os acenos, os gritos, 
que eu tive a certeza 
de que algo de muito 
importante se passa- 
va. Mas Os primeiros 


Evora está com o Movi- 
mento das Forças Arma- 
das. O povo aclama as 
tropas — e as tropas, es- 
ta manhã, ocuparam a 
delegação da PIDE/DGS, 
cujos elementos se ren 
deram imediatamente. 
Também a Legião Por- 
tuguesa foi ocupada. 
Entretanto, — ontem, 
surgiu «Um problema». O 


indícios 
contraditórios. 
nham da véspera. 
Com efeito, ao fim 
da tarde de quinta-fei- 
ra, o reduzido movi- 
mento de automóveis 
na rodovia que liga a 
marginal à auto-estra- 
da intrigava-me. No 
isolamento da minha 
cela, onde sempre per- 


vagos e 
já vi- 


maneci, excepto nas 
horas de interroga- 
tório — quantas? — a 


que, até ao momento, 
tinha sido sujeito, um 
dos meus passatem- 
pos era colocar-me à 
janela, O que distin- 
guia através das gra- 
des era a única possi- 
bilidade de contacto, 
ainda que à distância, 
com o mundo exterior. 
E tornei-me sensível 
às suas modificações. 
Na mesma tarde, os 
guardas da GNR 
que, no morro que se 
para o edifício prisio- 
nal da rua, estão de 
sentinela, foram  re- 
forçadosesurgiramcom 
capacetes de comba- 
te. E recordoi então 
que, horas antes 
facto a que na altura 
não ligara grande im- 
portância ... avistara, 
lá ao fundo, no rio, al- 
guns vasos de guerra 
a descerem o Tejo. Pe- 
la mesma altura, al- 
guns carros tinham pa- 
rado nos terrenos do 
parque de estaciona- 
mento do Estádio Na- 
cional, as businas soa- 
ram insistentemente e 


emando Correia (de dculea) entro um grupo de presos Ibenados em Cais, O 245 


pessoas  acenaram 
com os braços. Que se 
passar 


Depois, à noite, uma 
voz de um preso vinda 
de outra janela, fora 
da zona do isolamen- 
to, gritava que, segun- 
do parecia, um golpe 
militar havia derruba- 
do o Governo. Era, fl- 
nalmente, a contir- 
mação de que os ele- 
mentos que eu acumu- 
lara tinham algum sen- 
tido. 

Nas horas seguin- 
tes, porém, a expect 
tiva transformou-se em 
angústia. Quem tomi 
ra conta da situação? 
Que militares tinham 
dado o golpe? Tr 
va-se de um abrandi 
mento do regime ou 


Destituido o comandante-interino 


Tive momentos de de- 


à esquerda é Hermínio da Palma Inácio 
mesmo da sua abo- 
lição ou, pelo con- 


trário, do seu endure- 
cimento? Não sabia 
que pensar, Deitei-me 
e tentei dormir, mas os 
meus pensamentos em. 
reboliço apenas inter- 
mitentemente mo per- 
mitiram. Os momentos 
mais dramáticos foram 
aqueles em que admiti 
que o regime (teria s/ 

do ele efectivamente 
derrubado?), ou as au- 
toridades prisionais, ou 
esta ou aquela figura 
isolada, em acto de de- 
sespero. Receei o pior. 
represálias sobre os 
presos. Recordei que 
no passado aconteci- 
mentos desses ocorre- 
ram, em circuns- 
tâncias semelhantes. 


da Regiao de Evora 


brigadeiro Carrinho, co- 
mandante-interino da Re- 
gião Militar de Evora, 
que tinha aderido ao Mo- 
vimento sob a pressão 
dos oficiais, começou on- 
tem a «dar ordens ao 
contrário». 
Imediatamente se esta- 
beleceram — contactos 
com elementos do Mov 
mento exteriores a Evora 


tendentes a atenuar « 
repentina zanga» do bri- 
gadeiro Carrinho. 

Assim, esta manhã, o 
ro Carrinho foi 
nas suas 
funções pelo coronel 
Fontes Pereira de Melo. 

Às 9 e 30, encontra- 
va-se na rua um batalhão 
do Regimento de Artilha- 
ria Ligeira 3, «pronto a 


dominar qualquer toma- 
da de posição contrária 
ao Movimento». 

Diversas secções des- 
se batalhão desloca- 
ram-se a Reguengos de 
Monsaraz e à outras lo- 
calidades alentejanas a 
fim de «acalmarem de- 
terminados elementos da 
DGS e da Legião Portu- 
guesa. 


sespero. Recei o pior. 

E não encontrei mo- 
tivos para acalmar 
quando, de manhã, no 
meu posto de obser- 
vação verifiquei que 
«boinas verdes: do 
Exército montavam 
guarda em volta da pri- 
são, sem que, no en- 
tanto, os homens da 
GNR. abandonassem 
o local. Quereria isso 
dizer que, em vez de 
uma substituição de 
comandos — e isto a 
todos os níveis da hie- 
rarquia do País — se 
verificava antes um re- 
forço dos existentes? 
O golpe fracassara? 
Ou ele saíra vitorioso, 
mas o seu objectivo 
era precisamente tor- 


mais duro? E, fosse 
como fosse, que jus! 
cação haveria para 
tais movimentos de 
tropas numa cadeia de 
presos políticos? Que. 
se estaria a preparar? 
Travar-se-ia luta nas 
ruas? Qual o nosso fu- 
turo, o dos detidos? 
Interrogações como 
estas atropelavam-se 
no meu espírito, sem 
que para nenhuma de- 
las fosse possível en- 
contrar resposta. Tan- 
to mais que o estado 
geral de fraqueza fis 
ca e psíquica diminuía 
o discernimento, afec- 
tado ainda pelo isola- 


pi A 
, Di /NACIONAL| 


DEPOIMENTO DE UM JORNALISTA | 
DO “DIÁRIO DE LISBOA” 
HOJE LIBERTADO EM CAXIAS 


AL| 


mento rigoroso a que 
estava sujeito, 

Até que, em poucos 
minutos, tudo se escla- 
receu. O aparecimento 
dos meus camaradas 
da Informação, os 
seus sinais e gritos de 
encorajamento, indica- 
ram claramente 
mim e aos outros pre- 
sos daquele lado do 
edifício — que não ha- 
via razões imediatas 
para apreensões, o 
que o momento era de 
alegria. Pelo menos 
para já, e na perspocti- 
va de quem na prisão 
sonha com: a liberda- 
de, 

Não posso esquecer 
o modo simpático e en- 
corajador como todos 
os elementos das 
Forças Armadas 
pára-quedistas e fuzi- 
leiros navais, que eu 
visse destacados 
para a oporação-Ca- 
xias se comportaram 
para com os presos. 
Sem deixar de aconse- 
lhar calma e mode- 
ração aos mais entu- 
siastas, mostraram a 
todo o momento que, 
mais do que uma or- 
dem, estavam a 
cumprir um imperativo 
de consciência, resti- 
tuindo à liberdade os 
que a polícia do Go- 
verno encarcerara. 

Os momentos que, 
pouco depois, se se- 
guiram à nossa saída 
das celas, com os lon- 
gos abraços, os gritos 
esfusiantes de conten- 
tamento, as lágrimas 
de emoção incontidas, 
foram inesquecíveis. À 

expectativa e à an- 
gústia tinha-se segui- 
do a louca alegria de 
quem, com um futuro 
à frente devido aos 
seus ideiais políticos, 
via, de repente, ras- 
gar-se-lhe à frente um 
novo horizonte. 


FERNANDO 
CORREIA 


O-DIÁRIO DE LISBOA- é von- 

dito por António dos Santos 

Labisa, Largo Eng. Duarte Pa- 
checo — ALBUFEIRA 

IO DE LISBOA: é vem 

dido por José Ferreira Morga- 
do BOAVISTA-LEIRIA 


Pága 


Sábado 27 do Abri do ota my] 


Quinze sindicatos de Lisboa 
dirigidos por direcções que fo- 
ram eleitos pelos trabalhadores 
têm estado reunidos para apre. 
clar a nova situação criada pela 
queda do fascismo e a Instau- 
ração do regime qu 
condusir o país para 
ea democracia, Os sindicatos 
continuam hoje reunidos tendo 
ontem elaborado o seguinte co- 
municados: -Os sindicatos signa. 
tários, tendo tomado conheci 
mento da proclamação hoje fi 
ta ao País pelo M, F, A. onde 
se anuncia» fim do regime de 
opressão fascista, que sempre se. 
identificou exclusiva e crimino- 
samente com o poder econômi- 
«o monopolista, impondo níveis. 
de vida verdadeiramente mise- 
ráveis ao Pais, e considerando 
que 

foi a movimentação dos tra- 
talhadores em luta ão longo des. 
ultimos 50 anos, não obstante, 
violentamente reprimida, que 
criou condições para 6 Exito do 
MEA; 

à dleétiva libertação económi. 
ca e política da classe trabalha 
dora, fice a Toda e qualquer 
rencção, só pode coneretizarae 
com a consciente e imediata 
participação de todos os traba 
Tadres ho processo ora Inicia 
do; 


Posição de 15 Sindicatos à nova situação política 


paraalémdodescjado, urgente. cações imediatas, fundamentais VIVA A CLASSE TRABA- (Telefones de Lisboa c Porto) dicatos Livres regozija-se com 
e amplo debate do que deverá. < intransipentes de todos às ira LHADORA tomaram ontem conhecimento a queda do Governo de Marcel 
Ser o futuro sindical no nosso. balhadores, aliás, numa linha de VIVA PORTUGAL que as faltas motivadas pela lo Caetano, na esperança de 
País, a realizar em assembleias concretização prática de decla obediência aos comunicados do. que, depois de anos de opre: 

Eerais a convocar brevemente; rações de princípio expressas pe- Movimento das Forças Arma- « estagnação e depois da abo- 
Entendem que são re das lhes serão descontadas no lição da Censura, se verifique 
ondenado. Assim as pessoas que . uma oportunidade genuína para 

faltaram so trabalho no dia 25 desenvolvimentos democráti 
de Abril por lerem acatado à coss — afirma Otto Kersten, se. 
onlem do Movimento de perma- . cretário geral da Confederação 
necerem em casa tiveram que Internacional dos Sindicatos Li 
-O Mo. 
to que se clas não sa-. vimento Internacional dos Sin- 


Assinam o comunicado os 


o as seguintes seguintes. sindicatos. sindicato 
ad ii dos Técnicos de Desenho; Sindi. 
Cato dos Calxeiros de Lisboa; 


1 1.º de Maio como feriado 

2 Total liberdade sindical, com ratificação da Convenção nº 
NJ O.L.T. 

3 Que sejam répostas as Liberdades Individuais do Povo Póstu 
guês 


dar justificações. escritas sem-. vres. Kersten continui 
do-lhes 


4 Elm careta da vida z digiizemem as fílias seriam con. dicatos Livres exige não só que 
5 Aumento imediato de salários e instituição do salário mísimo tias no Du corno aieios CAIS CR Dio dO ces 

natal Aeronavegação é Pesca: Sind JUIIIO O empre desconta- mais cedo possível. mas também. 
6 Redução do horário de trabalho semanal para 40 horas, em cato dos Urtasos Gas no ordenado. Muitos empre 4 restauração da democracia e 

Sdias de Lisbos, esto dos Bam gos pensam que tais atitudes dos direitos cívicos e humanos 
7 Reinação no sea locutora de todos om ralado. Eis de Es Sindleto da Ego Perdas pes mi Sp pos 

res despedidos abusivamente pela sua actividade sindical ropaganda Médicas 'º bros do conselho de adminis E Kersten sublinha: «Damos 
4 Liberdade de reunião e associação dos dores: Sindicato dos tração “nomendos Pelo ANO total Soo no estabelecimento 
9 Imprerisa completamente livre. Responsabilidade das redacções Lanifícios de Lisbos; Sindicato CÃO e qinda se encon de um movimento sindical livre 

na orientação das publicações dos Colzaleia é Escritórios de 1rym cm exercício. e democrático, assim como ao 
10 Administração da Previdência exclusivamente pelos trabalhado- Santarém Sindicato do Serviço termo das guerras coloniais. 

rs Social e Sindicato dos Elecirile 

Federação em Organismos Internacionais Sindicais. tas de Lisboa POSIÇÃO DOS SINDICATOS .Solicitamos a imediata liber- 

Direlisá pve LIVRES tação dos povos africanos Eover 

Extinção total da PIDEIDGS e julgamento público dos seus ATITUDES ARBITRÁRIAS mados pelos portugueses, condu: 

e miror : NOSTLP, BRUXELAS, 27 — -A Con: zindo assim À independência to. 
ta Tibendade imedinta de todos os presos políticos Os empregados dos Tp, federação Imerimclónal dos Si- tal deste arrigriaa. 


O Secretariado Ge 
ência Ephcopal di 
público 


1 da Con 


O blapos da Metrópole tive 
Assembleia Ordinária 
x, da dia 24 

ande 


mentos de caráéer 
nuclonal que. db” do, Conheci 
mens público, ow quad não dei 
xárão de ter funda repercussões. 
na vida do povo de que têm 
responsabilidade pastoral 

Nestas circunstâncias formu. 
tam o voto de que lais contei 
mentos contribuam para o bem 
da sociedade portuguesa, na juse 
tiga, ma reconciliação e no res. 
peito por todas dé pessoas. Ape. 
tam para as virtudes cívicas dos. 
católicos e de mai portugueses. 
de boa vontade, E rezany à Deus 
pelo povo de Pornlgal 

No sua reunião” tomeçaram 
por con 
tos recentemente verif 
Tereja de Moçambique. à com: 
plesidade dos mesmos e a infor 
mação deficiente € fem sempr 


exueta deles difundida tanto 
Ph angelro. Não 
les pode ser inifetente o facto. 
de tanta er 
poueo ve verem pri 
Vados dy” presença de miss. 
Tniferente 
me Cobfarêneia Epi 
cipal de Moçambique, D, Fra 
a nú. 0% dels 
e munhão ecle 
vas dos bispo 
de Meçambiquo e dar Igrejas 
qué idas 
hecimento. de que 
se encontra ná Metrópole à DB 
po de Numpula, D,. Manuel 


Vieira Pinto. à Conferência re 
solveu enviar dois dos seus 
membros & sua residência para 
lhe” manifestar” à sua “amizade 
Fran he dizer que os bis 


pos da Metrópole, Tazenda-se 
eco da Notá de bispo de Quefe 
mane de 20 de Abril lamentam 
as dolorosas. medrrências” que 


provocaram à sum saida de 
Moçambique 

“Cumprimento da Agenda 
dus trabalhos, à Assembleia fez 
a revi-lo regulamentar das aerk 


A conferência episcopal da 
solidária com 0 bispo de Nampula 


vidades do ano tra 


específicos e próprias. razões 

o, não acorrentando. ne 

a” das partes à pontos de 
provativos 

Mimiuério do UI 

de Abtil corrente 

ter à imparcial 

dade e a independência que aci 

úitude 


nos di- ideia aceite de diálogo que pro 
versos sectores da vida da Igreja. metemos entre nós durante 


ódio ou violência, seja 


em. plano nacional, e tomou. reunião acima referida. e contra quem for. deu idade ertã e, mesmo sem 
vávias resoluções que oportuna Ef poi, quanto vos quero à Deus, E Exáconra a leifonda: Mais vos digo que vou pedir pode 
mente serão data a conhecer.” dizer por agora mental da Evampelho de Cristo. ds autoridades que se esmerem 

Fátima 26 e Abri de 1974. To Emir ox graves deveres Por fm. ÃO ponto deitar de. Dor exigir ondêm e disciplina,  cátra de uma cama 


que impedem sobre vs bispon vos. comunicar que porque 08 levantamentos popu 
CONTRA AS VIOLENTAS contado a mitção de levar ox intima e profundamente. ns ma. lares deseducam os homens que 
MANIFESTAÇÕES DE NAM. homens a amaremae ums aos nifestações violentas levadas a podem ser levados a crer que. Peníincia ieúncilonm que sem 
PULA outros, na verdade € na justiça. efeito últimamento em Nampu- é Íícito fazer justiça pelas Porra, 
Ode falta à amor dos ho- la, Namascha e Songo e das. Próprias mi $. Tetmino por pedir as vos 
O presidente da: Conferência. mens emre si a Igreja está longe. quais. em alguma medida, se fez 4 Devemos ter como norma go” orações” Peritaneia "e a 
Episcopal de Moçambique emi- de ter cumprido a sua misão. eco a. fosa Imprensa diária, rifícios pelas Igrejas locais de 
e nota? por não ter conseguido transmi- Cominto convencido de que as t Tete, Beira e Nampula, despro. 
“A. propósito dos últimos Hr ao coração de cada UM 3 questões entre homens «eros se Posta OU tenha razões para com: qiges Be” Gs mp ita despro- 
acontecimentos. que se desenro- ter estencial do Evangelho de. devem resolver pelo direto « siderar menos digno qualquer ma coro seu Bpo na Metropis 
Iara entre nós depois da nossa. Jesus. pela razão, ey diflogo franco detentor de autoridade (etlam Tor para “une se retirou Góntoa 
última reunião, havida em Onde falia 0 amor dos ho eleal Age como ersinou . Paulo daria a Oda o ponta 
Quelimane; de 3 a JO de Março” mera êmre qi, Deus não está + 3 Devemos poli e insti um eltma hostil que se desenca- 
Rimo, pareceu-me que vos de: — presemie NE VÓ, Fev perante Di Criaãos conscientes deaira, tlvez, não de todo espom- 
via rig uma palavra vimples.— Buperióres ReBonai, ão liga: mai ditectamente Hpados a. me s ameno too 
mas esclarecedora e significati- — dos ao serviço da Igreja nas rev. acontecimentos que se esforcerg . MÚtUO é de molde a não permi- MANN o ga Abri) de 
va. ainda que à ponais julgar. pectivas dioceses, recai tambem . por eridr Um clima de concórdia if ambiguidade que conprome- (994 
pon exp à responsabilidade de levar os e paz. é fguerhos som mísio: tam a independência quer do FRANCISCO NUNES 
TEIXEIRA 


Moçambique, acerca da inde- 
pendência respeitosa, que sem. 


Exa palável que vos dirijo — homens, qualquer que seja a sua. nários que temem por todos os Estado quer da Igreja. que se 
é da, minha única responsabili. — condição ou cor, a amarem-se. modos e meios do seu alcance devem defender por seus meios 


41,4 É |convocaDOS PARA TRATAR 
=HC” DA ESTRUTURAÇÃO 
DO SEU SINDICATO 


1) Estruturação do Sindicato 
Méd 

2) Interferência imediata des 
te Sindicato na Organização é 
funcionamento dos Organtamos. 
de Saúde e Assistência Médica 

3) Reintegração efectiva de 
todos os médicos iemilidos dos. 


Os corpos gerentes da Secção 
Regional do Sol eleitos em 1971 
aieriuiram o vegvinte comuni: 
cado em papel timbendo da Or. 
Prod 

OS Corpos Geres | da 
Secção Regional do Su, clitos 
em ISNoV/71, em reunião lar: qeu cargo proiaionai 
gada. no dia 26474, conside. "Co atitude face nos médicos 
Pd o condiciomto pai: qu Pd SRS OO incas 
co Beta O momento A q Gula en do 
quê sirités à SUBIR AD ese e 
Rd de qu mei Sã Td pod Pt 
sáveis, decidirum expulsar o Cu- peni Qaida so Shs oca sic id 
pode gre 
Telição de uma nova Direcção 
e “cotar para 2eeira dia 
do. elo 21 O ora, á ed 
da” Ode, visa, Aseerblaa de (e privado dos 
e a o Ben aaa mede Curado. O 
do Sa: que foncionari 15 in: o sue Atiação, no pero 
tos depois, com qualquer nte. . indo eré sindical e decipinar. 

memso ro de dlementos presents c'com eme Sélcio de apreciação pas 

Provas de carinho da multidão pelos soldados a neguime pi 


em vigor, conside 
Tese necessária e imediatamen. 
te privado dos poderes ilegitl- 
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ESCREVO O TEU NOME: 
LIBERDADE 


Regressaram as fábulas ho- 
landesas da nosso amigo mo- 
cho. Eu, que não faltei uma 

que chegava Sempre 
ao fim a interrogarme sobre 
a piada que os holandeses 
achavam áquilo (sim, porque 
achavam mesmo, as fábulas 
estão recheadas de intenções 
políticas num jogo que nós, fo- 
ra dele, não entendemos com 
facilidade) eu ontem cheguei 
do fim e não perguntei coisa 
nenhuma. Porque não apenas 
não percebi, coma não” ouvi 
uma única palavra. Uma só, se 
quiser recuperá-la, não consi 
go. Reparido entre à televisor 
é o transistor. Os olhos no vi 
deo, o transistor colado à ore: 
ha, 

Calhou logo num dia em que 
o Rádio Clubo Português, atra: 
vês dos saus repórteres Alfre. 
do Alvela o Armando Pires, nos 
dou a maior reportagem cia his: 
tória da Rádio em. Ponugal 
uma visita no prosídio de Ca. 
xias, logo que tiveram a notícia 
da próxima libertação dos pre- 

“Acompanho-os. São nove ho- 
tas o sete minutos quando en. 
tram os portões do presídio 
O entusiasmo é tanto que qua 
so não deixa perceber uma ra. 
no Inteira. Apanhamse. pala. 
vras isolacias: Amigo... Liberda: 
de, Camarada 

pois, o primeiro diálogo: 
OM é que vocês soube 
Ontem 4 noite presumi. 
mos que havia qualquer colsa 
visto que isto estava guaiedado 
por uma forma que não era ha- 
bitual, À guarda saiu de lá para 
fora com o equipamento com- 
pleto de guerra, claro — capa. 
cote, armamento, sacos, 

Procuro fixar a atenção nas 
palavras do televisor, im, 
possível. A minha. memória é 
uma chapa gravada e descobre 
as palavras de outro preso, 

Ontem, com à Guarda Re: 
publicana à tomar ai medidos 
de campanha, medidas de 
guerra, caleuldmos que havia 
quniquar coisa, 

Entretanto, como havia aqui 
manifestações dos presos. 
“Aqui em baixo, nas celas em 
comum há dias que andavam 
a fazer um trabalha colectivo, 
de defesa, porque não tinham 
recreio, não tinham visitas, hão 
tinham” nada, pensámos que 
fosse uma manobra de intimi. 
dação contra os presos, para 
que se calassem, porque eles 
cantavem, gritavam durante to- 
do o dia, Depois, mais tarde, 
com outras medidas mais rigo- 
rosas é que percebemos que 
havia qualquer coisa, 

tarda nada, vem aí o 
“Amtônio Victorino de Almeida. 
na repetição de uma «História. 
da Música». Vai sar bom, voltar 
a vê-lo. À ele que mandava si 
nais de inteligência o regis 
tência para dentro da grande 
prisao Que era Portugal 

Bom dia, Não me conhe- 

Então não conheço! Estás 
porreiro, pá 

Tem calma, tem calma, 
Já acabou 

“Acabou mesmo? 

“A armistia geral foi pro. 
clamada pelo general Spinols 

Não, meu amigo. Não oiço 
nada do que dizes, Desculpa. 
Hoje, é outra a música, outra 
a história, Outra voz estou a ou: 
vit, uma. voz familiar. Alguém 
que conheço há tantos anos: 
Tengarrinha, uma forca de amor 
e de combate do nosso povo: 

Esto 6 um momento emocio- 
nante. É muito difici, pois nem 
temos conhecimento exacto do 
que se passou, Foi-nos vedada 
qualquer informação inclusiva- 
mente esta manhã foi-nos proi 
bida a feitura de jornais. Ape- 
nas por informações prestadas 
por alguns. aficiais Creio que 


pára-quedistas ou comandos 
que rodeavam o forte soube- 
mos aproximadamente o que 
se passava. Já ontem tinhamos. 
notado alguns sinais estranhos. 
e tinhamo-nos apercebido de 
uma certa gravidade da sj- 
tuação. Não Sabiamos, porem, 
até que ponto a coisa estava 
controlado pelo Movimento de 
tropas e até que ponto pode- 
viam ser exercidas contra nós 
quaisquer represálias. Calcule 
pontanto a noite que. nós pas 
Sámos, sem saber o que se 
nassava, sem saber as repre 
sálias que poderiam ser exerei 
dos sobre nós. Quero dar um 
abraço à todos e dizer que, 
quaisquer que tenham sído às 
Caracteristicas deste movimen: 
para a democracia no nosso 
Pais e para a liberdade de to- 
dos os portugueses. 

Está agora no televisor o TV 
Clube antigo. Camaso e 
dença-se. Não preciso de me 
distrair. Pelo contrário: aperto 
o gasganeto do televisor (man. 
“Samente, sem rancor ou sem 
dureza como antigamente). To 
do me concantro naquelas pa. 
lavras ouvidas na reponagem 
do Rádio Clube Por uguês. Pa. 
lavras que não esquecem mais. 
Que ficam a depor para a His 


É capoz de nos contar 
a sua história desde que en. 
trou aqui? 

Entrei aqui no domingo, 
dia 21, às 7 sete horas da ma. 
nhã vim do Porta. Fui preso 
às nove da manhã e trowr. 
ram-mo logo algemado, de a! 
gemas com as mãos atrás das 
costas, a que foi bastante dolo: 
moso, do Porto até aqui. Entroi 
aqui. Entrei aqui o fome logo 
exigida a identiicação, Como 
no Porto, recuse. Não prestava 
qualquer declaração, E até se 
passou um caso com piada. Há 
para um funcionária do Partido 
não há que prestar qualquer 
declaração, 

Começaram logo na tortura 
do sono. Numa sala grande en. 
conter 80 pessoas de um lado 
e 70 de outro. Constantemente 
era o inspector Capela, era o 
Sacheti e arm o Tinoco. Que- 
riam que eu me idontificasse, 
ou recusavamo a prestar 
identificação, — pregaramme 

Eu logo do princípio tinha 
dito os tipos: Eu tenho uma 
“hémia na coluna, gostava de fa 
zer uma biopsia dentro de dias, 
portanto os senhores são res: 
“ponsáveis por isto. 

Estive vinte é seis horas de 
pé. Depois disse que ou me 
davam uma cadeira ou eu não 
me levantava do chão. Os ga 
Jos começaram-me à agredir, 
não fá com tanta força com re- 
ceio de qualquer complicação, 
devido à minha doença. 

Tive quatro noites — domin. 
go, segunda, terça e quarta 
à tortura do sono. Depois re- 
gressei aqui ao reduto none, 
Sem saber o que se passava. 
Como o médico me tinha dito 
que devia tirar à radiografia 
admitia que era para tirar à 
Tadiografia, para os gajos s 
borem 50 me podiam desancar 
ou não com força. Começo à 
ouvir gritar, penso que é algum 
protesto. Lovanterme para ver 
o que havia. De repente, en. 
tram dais oficiais. 

fdentfique-se. Quem é 

Eu não sabia o que se passa 
va é respondi que não tinha 
declarações à prestar. 

— identifique-se, veja lá, é 
para seu interesse 

“Agora é uma alegria nova. 

Quando os oficiais apare- 
ceram julgava que era mais um 


Por MÁRIO CASTRIM, 


il e pensei: Esto é que mo vai. desde quemaaira: a lotaria 
maior gem Quem tiver o bilhete premiado, 

Nunca tie dividas quan: ganha um forunão: Publica 
ndo meucomportamen.. de: ai está uma matéria a que 
6. SU Tenho ala as" dE o Vie e Cio da Ab Gas 
clandestinidade e desde o de prestar tenção, no tem 


“mo militante do Partido, era o Agora quero saborear outra 

morte na luta, so isso fosse ne-— voz amiga, 3 de Sérgio Ribeiro 
ssário. Mas sinto as pemas «Bom cia, Sárgiol», Grão, É sei 

à tremer não sou capaz... Não que ele me escuta 

acredito, Parece que ainda es-—“Ey estava em isolamento há 

tou a delirar hoje aito dias com outros camara 


Aparece O primeiro anúncio das. Só quem viveu esta Expe: 


rência é que pode saber o que 
foi uma noite de expectativa 
O aparecimento de todos estes 
homens ferdados de pára-que- 
distas criou mais expectativa 
ainda, se assim se pode dizer. 
Durante toda a noite estevo 
aqui o director da prisão e eu 
apercebime de que estava o 
Carro à porta 

Bom, Neste momento é qual: 
quer coisa que não se pode 
dizer nada de lcido, de calmo, 
Como estava à espera de ir 
para a tonura ou de ver os 
amigos virem da tortura, en 
contramo-nos aqui no pátio à 
ver as Janelas do lado de fora 
Ainda ontem estava do outro 
lado e sem saber 0 que se ia 

Impossível contar tudo o que 
a reportagem. nos disse, Ui 
quem logo à noite para o Rádio. 
Blube Português. Podo ser que 
repitam a transmissão. Digam 
que não querem perder um ins. 


tante em que a Rádio falou 
Com o coração nas mãos. Com 
o Coração português nas. 


Outro momento de rara 
emoção veio-nos da TV. Uma 
reportagem feita através da ci 
dade 

À câmara chega à Rua An 
tónio Maria Cardoso, move-so 
lentamente enquanto olha para 
o chão. Lentamente, pesada: 
mente, anda em círculos. Mos. 
tra-hos na calçada uma larga 
mancha, e outra e outra, Escu 
ras, na calçada branca. São 
mapas, continentes talvez, ou 
representação de oceanos. 

“São sangue. Do nosso, Das 
últimas, como diz Formando 
Balsinho, da sanha da PIDE 
Ah, os mortos do amanhecer, 
os que tombaram quando já o 
Dia ia fazer-se luz, 

Fico à recitar 0 teu poema, 

Dionísio, enquanto as 


Mi 


ficar aqui 


Oh João, estás chateado? 


— «Pois estou! Todos a ver um filme 
de beijinhos; eu que queria ver os 
cowboys do outro programa, tenho que 
a olhar pró ar!» 

Que fazer? Cada qual tem o seu gosto 
Onde está a solução? 


interrogatório» 
— Julgava. E então apare- 
come um com aquele corpan. 


Veja a solução GRUNDIG na página seguinte. 
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A Alemanha Ocidental NOMEAÇÃO Apoio na Bélgica ao novo 
não interferira COMANDANTE regime 
nos assuntos DA P.S.P.DO PORTO SEETai a 


PORTO, 27 —. ot nomea “gta manhã uma conto | patizantes belgas com 5 mew E remos 
. See, ; gaia cp | pais dg Co. 1 e 
internos portugueses | icmirisissi ao podem Pg Tao lt, Sn e 


conhecimento do novo regime . bido pelo director do departa- | quela corporação. O coronel 
Ponuguês não constitui proble- mento. político, Guenter Van | Santos Júnior, que de há 29 
Ta para a República Federal. Well. Este salientou que Bonn | anos a esta parte comandava 


EEN EaRD RE, (co nii po 0| nd nte come PCS ce to 8 RAJADA DE METRALHADORA 
Erane Pao ta PS E Corri e) ATINGE 2 JOVENS NO PORTO 


nos de Porugal, Van Weil | segundo soubemos através do rante de finanças, Antônio Ma- 
No qui diz respoito à inícia-” acrescentou que o seu govemo | Quartel General não tinha até ria Soares Nogueira, de 22 | PORTO, 27 — Cerca das 22 


beça, Menos sorte teve o segun. 
do manilestante ferido, Antônio 


Negue rop & ni” Atari qu pu gro | Coari! Corrl não ta atá o Sono Nega, 36 28 |, PORTO, 2 Coe da 2. 3 rate ido, Ani 

ro o bad Van Pora au a iveco evo] ater mudado e comando, anos, norcor a eidnc! | ds, de is. um gro de. Se Nous, de 22 an 

e saio eg rr fr piciocafiiiea, aftdae de Fina, morder 
aan 


di Bonjardim que ficou internado 


GENTE DO TEATRO APOIA ba io DE ide São solo com 
EM COIMBRA x MINA DE SALVAÇÃO MASI Pon do que ne cepa and ferimentos aves — uma fala 
A DGS-PIDE ENTREGOU-SE | cr oie acres. tendo amado conpecimen | E in o de ih. Pes, cn + vo 
matur encenadores, etc.) dora dispara por elementos da- Entretanto, guard: 
ESTA MADRUGADA eee do Programe da Junta. Suvação. Racional 8" nbaixo | Ui corporação etrincheirados. maquela esqu 


a ut e apa e 
ram queimados os Impressos tia Baivação Núsdorml, Pao assinados. apoiando 08 pontos | rigos o estudante” Raimundo 


ex 40 GIGA comandados referentes à abolição do exa- | Gomes da Silva, de 15 anos, da 


106e AMENO 4 comandos. aprendo, depois datar: | mento um do Peecemes boia caiam Tum Mi de 
pe apo Patas a Pg”. JSP a min cpu | pla ma nto o. Ti, ces Ec | Co de ii im Temo do De a mel 
Coioa das" morta” e ooo Nas prisões, “na cave do | Destas assinaturas, destaca: suo à Sis ds ficado noir ada e Rendo eo al 
da 0.68. nesta. cidade, ten- edifício, foi encontrado apenas | To3 às segui ta Ferrei- artística em condições de que oi 


ur ; mentos. causados por um tiro Eotrito cor Noir 
o DO a de. um Indigo neunado da are | [a AE Fam, Mário Joc. ato paca Casio 132. | Memo, fados Pu, dm tc Entro comandada or 


Os que de entre nós perten rel 
Inspector Ferreira da Silva, an. gajamento. a j coma gor a pelo 
“rogado imediatamento, Encon-. , dunto do adifício da DGS/P- a as erp com OnÃO ECC pj 
y + ni À arte E” ro, Rogério Paulo, vida, maior cria je 
[pag trio ore Som Bate Vbaro Tvs: seem es moves gerações O MOVIMENTO DEMOCRÁTICO NACIONAL 
SEDIA pre ih tes Rodrigues. Stau Monteiro, — começam a entrar na maturida- REUNE-SE AMANHÃ EM COIMBRA 


Iaçdo lona basli Também esta manh, torças | Femando, Ave, Bernardo San”. do a atem caloroso votos De) po Comissão de imprensa. tro nacional do Movimento Do 


fa que à bordada agora con: 
rum embesor de 400 do Céu Guerra, Paulo Renato, quistada não vote a perder-se. | do Movimento Democtático de 


José Vians, João Lourenço é “Os abaixo sesinados espe: | Coimbra recebemos o seguinte 


Henriqueta Maia. ram ainda ser ouvidos, em | Comunicado: momer 
ra, 9 documento: je de circunstâncias | , «Considerando, O momento a aagi 
Agora, o document igualdade de úâncias | histórico que O Pais atravessa 1 Informações 


com todos os camaradas das 


pesando as respon 2— Anôliso da actual st 


des políticas que ao Movimen-. tuação política. 
: to Democrático cabem na ac. “3 Medidas a tomar. 
tual conjuntura o MD. Co Assinam esta convocatória 
o M. D. P. no seguimento dos O Movimento Democrático do 
encontros. nacionais que há “Coimbra 
mais de um ano Se vam reli" O Movimento Democrático do 
Zando convocamos um encon. Porto 


ANULAÇÃO DO CONCURSO EXTRAORDINÁRIO EM LIBERDADE 
OS ANTIGOS 
Por não poder realizar-se na data marcada o V TORNEIO INTER- COMANDANTES 
NACIONAL DE FUTEBOL JUNIOR, é anulado o concurso extraordinário DA R.M. DO PORTO 
do Totobola. PORTO, 77. Atravis, do 
Avisam-se os concorrentes que lhes será restituída a importân- À | Gado Sepacimento de que os: 
cia das apostas contra a entrega dos recibos dos bilhetes, a partir | | artigos comandantes da Re 


ão” Naltar. general. Marins 
Soares “e brigadeiro Oliveira 
Barreto, do encontram em lber 


DEPARTAMENTO DE APOSTAS MÚTUAS DESPORTIVAS Cada! 


permanecerão no Porto. 


da próxima 5.º-feira, nas agências onde foram registados. 


Teatre 


NILTON CESAR 


O MAIOR ROMANTICO DO BRASIL 
com o seu «CONJUNTO PRIVATIVO» 
CINCO ÚNICOS ESPECTÁCULOS 
d — Grupo B 10 anos — 
LISBOA — «CINEMA IMPÉRIOS — 5: feira, 2 MAIO, 18.30 
AMADORA — «CINEMA LIDO» — 6: feira, 3 MAIO, 21.30 
SETÚBAL — «LUIZA TODIs — Sábado, 4 MAIO, 17,00 e 21.15 
PORTO «couseus — Domingo. 5 MAIO, 18,20 
Na 1º porte, actuação de 

MARIA LOURDES RESENDE — SAUDADE MARIA (excepto Setubal) 


MARIA SOLIDÃO (só Setúbal) — DANIEL GARCIA (imitações) O «DIÁRIO DE LISBOA» VENDE-SE NO PORTO 

ANTÓNIO EHAINHO o JOSE MARIA NOBREGA (guitarra. a viola - 

pa E e Deo aaa or O «Diário de Lisboa» encortrase à venda nas iabecarias de Loça, Matosinhos, Foz, 
Avenida da Boavista, Carvalhosa, Rotunda da Boavista, Carvalhido, Praça Marquês do, Pombal 

LHETES À VENDA NOS RESPECTIVOS CINEMAS» Rua de Costa Cabral, Corstitução, Priça da Republica, Bonfim e Antas e na. Tabacaria do 

Organização Penco Records U. S. A e Tolecira Bor Hestaurante do Aeroporio em Pedras Hubras. 


HOJE 
As 2145 HORAS 


«MORTE 
DE UM CAIXEIRO 


VIAJANTE» 
do Arthur Millor 


SO MAIS 3 SEMANAS 
(IMPRETERIVELMENTE ) 
Bilhetes à venda 

M/ 18 anos 
Tel: 717017 
Matinte 20 Domingos 
Às 16 horas 
3.º FEIRAS — DESCAN. 
SO DA COMPANHIA 


“PS, Sto, 27 do Apt do 1974 


Pag 


Continuação au pág 5 


pegadas ca manhã se confun. 
dem com equelas pegadas da 
monte. 

“Antigamente, eu amava a te 
levisão por aquilo que ela nos. 
podia dar; começo a amá-ia 
por aquilo que ela já nos dá. 
Uma sensação estranha. Como 
quem, ho aeroporto, apena nos 
Braços à mulher amada trazi 
da, surpreendemente, na derra. 
deiro avião da noite. 


Provocadores da PIDE-DGS 


Duran 


Solicita-se a esses elementos 


va conhecimemo, através de um . que avaliem perfeitamente a si 
comunicado difundido. pelos Iuação acual que O País vive 
órgãos se e orisco que corre 

tuações if 

cavam anda da 


PIDE DO! 

dade de Lisboa, Era do seguinte 
teor a informação: 

“Chegou ao conhecimento da 

de 5 Nacional que 

D.65, exão a se 


cesse dentro da maior ordem 


ão de que tudo se pro- 


de que não hesiirá 


Agora Oi a var da” Abbot, vitimas 
“anos do vida 


Caixa de Previdência e Abono de Família 
do Distrito de Viseu 


Av. 28 de Maio, n.º 31 — Telef. 25101 
CONCURSO PÚBLICO PARA FORNECIMENTO DE; 


7 equipas estomatológicas 
7 cadeiras dentárias. 

2 aparelhos de Raio X 

2 aparelhos dentários para destartarização 
7 estufas de esterilização 


7 cargas de material para o início de uma consulta 


Até As 18 horas do próximo dia 
propostas em carta lacrada é 

à indicação — P* Aq, nº 2095 
terial em epígrafe 


20 de 
ada, contendo no. sobescrito 
para o fornecimento do ma: 


Maio, aceitam-te 


As propostas serão abertas em reunião da Direcção do 
próprio dia. 
O cademo de encargos encontra-se à dsrosicão dos con 
correntes na Sede desta Instituição — Sector de Aquisições 
Ne serão prestados todos os esclarecimentos julgados 


Caixa de Previdência e Abono de 
Viseu, 24 de Abril de 1974 


Família do Distrito de 


vras, a nenhuma important 
zação para 3 História, O ne. 
mhum jogo para a galeria. O 
seu riso juvenil quando lhe per 
auntaram quem era o lider. 
Recordemos, agora, algumas 
palavras lidas por Fialho 
fegora mais calmo): A televi 
são pôs no ar as primeiras ima. 
gens vitoriosas do Movimento 
das Forças Armadas. Foi a pri 
meira emissão inteiramente 


A Antologia, como se sabe, 
é uma das obras de maior qua 
lidade da televisão portuguesa. 
Não podia portê-ia, de manei 
ra nenhuma. Pois perdi, quer 
dizer. não saj dela, Apanhei-s 
nos alhos e deixei-a fugir como 
águe por entre os dedos. Tudo 
isto me parece agora, & por 
enquanto, — supérfivo. Dei 
xem-nos viver, respirar profun. 
camente estes dias. À televi. 


 DUNACIONAI 


vre da RTP a aparecer ao tm 
de 17 anos, integraimente e sô 
realizada pelo “seu pessoal, 
sem a. execrável fiscalização 
do regime que vinha oprimido. ra fixar algumas das. imagens 
aNação, ” mais “pradiosos” dos "nossos 

Que O seu trabalho prossiga, dias, É precião aus O novo por 
vivo e em cima da hora. À pro: tuguês tenha agora a Nberdade 
posto: Por que. falharam” as. de ver bem O fosto dos que à 
Câmaras de televisão, à tarde, perderam para q detenderem. 
diame do Presídio de Caxias, Para que ganhe consciência do 
onde” milhares de pessoas . muito que lhes deve 


aguardavam para a grande fes. 
ta da lberdade, a saída dos 
presos políticos? A sua pre: 
sença lá era indispensável pa. 


são tem muito que fazer. Estar 
Viva e presente na vida é agora 

Por exemplo: cheia de inte- 
resse, a vários títulos, foi a 
conferência de Imprensa do 
Presidente Spinola: a sua 
simplicidade. a atenção 
milimétrica das pala 


dé Oeiras. por Manuel M. Je- 


aus Oliveira, 
RiL 


MONTE ESTO- 


tem acções? 


CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BIPREKECTA NESTE JORNAL 


Dois GRUNDIG em casa 


fazem 
uma família feliz ! 


Vival Finalmente todos felizes, mesmo 
o João! Não admira Agora, dois 
GRUNDIG: e enquanto os grandes apre- 
ciam um filme sério, o João delicia-se 
com as aventuras dos seus cowboys 
favoritos. 

GRUNDIG 61 cm e GRUNDIG 31 cm. 
Dois modelos bem desenhados, ele- 
gentes 

É lá dentro, toda a qualidade GRUNDIG, 
isto é, a qualidade proveniente da mais 
alta técnica 

GRUNDIG traz a realidade para a sua 
casa, com a luminosidade e o contraste 
certos. GRUNDIG 61 cm, ultra-electró- 
nico com comutação digital inteiramente 
silenciosa, e GRUNDIG 31 cm, o por- 
tátil ideal (a bateria e corrente), o se- 
gundo televisor duma família 


APRECIADO PELA DIFERENÇA 


A DIRECÇÃO 


de mês pa 
empe de fé 


os 


Há semanas quo faz planos, 
que faz maias, na certeza do 
que o sau paríodo não vai 
Intortorir nas suas férias. Você 
confia nos tampões Tampax 

Com tampões Tampax, de 
uso Interno, fica confortavel: 
mente protegida e pode nadar, 
viajar, calcorrear cidados. E são 
facilimos de arrumar. 

Veja pois, tudo o que deseja 
vor, faça, pois, tudo 


planeou faz 
tampões Tamps 
“sua mala; é indiferente periodo 
do mbs em que fizer téias 


OS MESTRES DA 
LITERATURA POLICIAL 


o + qi 


INTRIGA e 
Emoção! 
SEIS SEGUNDOS 
PARA MATAR 
Brett Holiday — 205. 


ven vas urvranas 
Puádes cota seem 
LIVROS DO BRASIL 


esSSES 


Esfrego os olhos, que dade e democracia, de 
me pedem sono, após 36 paz e justiça, os gritos 
horas de exaltação e de de «abaixo a guerra colo- 
movimento — constante. nial». Espera-se a todo 
Entre a nova situação, o momento, com ansie- 
ainda - confusa, ainda dade extrema, a liber- 
quase incrível, & o filme tação dos presos politi- 
dos antigos horrores, de cas, Oficiais de mãos du- 
que nos restam na me- ras e fraternas aceitam 
mória os morcegos e as o abraço da rua 
chamas, os rostos dos Que amanhã será o 
torcionários, a parlenda nosso? A primeira pro- 
constante dos fariseus e clamação da Junta de 
dos seus lacaios, dos ex- Salvação Pública prome- 
ploradores do povo, dos. te ao País o respeito das 
gulosos da retórica va- liberdades — fundamen- 
zia, tais, a abolição da censu- 
Torno a ouvir as raja- ra, o direito de a Nação 
das de metralhadora, se governar por si 
vejo a aurora e a fria própria, sem tutoria hy- 
no rosto da juventude milhante, num futuro a 
alluindo go Camões, construir com brevidade. 
acompanho os soldados E é já muito. Não será 
de Estremoz, nervosos aquilo que a esquerda 
mas destemidos, escuto portuguesa desejaria pa- 
o rumor imenso do Largo ra já: é, pelo menos, a 
do Carmo, a grande exi- palavra honrada de 
gência colectiva de liber- quem, devemos acredi- 


materiais 


novobra 


PARTICIPAM 


Que a sua fábrica em Angola 
—Caixa Postal 139 Viana — Luanda 
se encontra já em plena laboração 
apta a fomecer também 

quaisquer orçamentos ou 
esclarecimentos, sem compromisso, 
para toda a sua gama de 
pré-fabricados de betão: 


E PRÉ-FABRICAÇÃO TOTAL 
OU PARCIAL 


PAVIMENTOS 
COBERTURAS 
ASNAS 


PERFIS ESPECIAIS 
POST-ESFORÇO «LOSINGER» 
PONTÕES 

VIGAS DE GRANDE VÃO 
PÓRTICOS «CRENDON» 
PAVIMENTO «TRIEF» 


PROTECÇÃO DE SEGURANÇA 
«TRIEF» o 


MOSAICOS 

ESTACAS PARA POMARES 
TRAVESSAS PARA 
CAMINHOS DE FERRO 


fábricas em: 
LOURES, LEIRIA, LAGOA, GUARDA, 


MOITA, LUANDA E LOURENÇO MARQUES, 


Por URBANO TAVARES RODRIGUES Cimourdair de Oliveira, em 


Sábado, 27 e Abro 1974 Mg 


ASSEMBLEIA GERAL 
DE AMPOR 


ASSU M | R 0) D ESTI NO |AMONÍACO PORTUGUÊS, S.A.R.L. 


Sob a presidência do doutor corrente as consultas para as 
novas fábricas de Antina (Es- 
resentação do Banco Nacio-. irreja IV - 4) 0 de TNT. 
tá-lo, lhe garante o direi: | af tramario, reaitouse a Estaria IV = 1) Bor Uma 
to de expressão, de orga- | assembleia geral de AMPOR gue dentro embre- 
nização, de intervenção | — Amoníaco Português, . A ve o pedido para a instalação 
opel RA vida, colectiva a | FEL. de “uma fábrica. de corantes 
fr O doutor Lopo Cancelia de (Estarreja -Q), com a qual o 
Uma certeza, como um | abreu, Presidente do Conselho Amoníaco Português dará 
sorriso, esvoaça no rosto | de Agminisração, fez um rela. primeiro passo. no campo da 
da muhiaão, erauanto o | empreas: Cu Rr e ariavê Já MOU continant (ol tam. 
gem por esquinas 6 be cor oastanta optimismo. Em bém sirbuido ao. Amanhaco 
Cos as sombrias maripo- | fesumo, disse: «Alêm dos con-. Português o empreendimento 
sas da opressão e do cr- | junto de unidades chamados. da corsiução e exploração de 
me, executores que tan- | Estarreja | e 1, que cominuam . uma grande fábrica de adubos 
aduzindo em condições Com... em Angola, próximo de Caáia 
os anos suportámos: ter- | inves oxigênio, Narogênio,  (Mobert Wilama), dito de 
minou o fascismo em | foto, amoníaco, ácido suit 
Portugal no dia 25 de [cos sullato de amónio, devem 
Abril de 1874. entrar em luncionaménto. 


próximo mês de Setembro 
Daqui em diante, como | fábricas que formam 5 compl 


cidadãos de pleno direi- | xo denominado Estarreja ja propos- 
to, vamos assumir o nos- | com produção de ácido ni fábrica do 
so destino. nitratos é adubos compostos. em funcionamento 


correspondendo a 410 000 con- no final de 1976. 


2 a | tos de investimento, Há, portanto, a como se vê, 
["FILOPÔPOLUS”*| EM "sriaia” Coporção ua con 
com a Sacor 8 com grandes ncelia do 
grupos multinacionais, está em. Abreu, fortes razões para enca 
NA MARINHA | acha o projeto so estro rar coma maior contança o 
IV, referente ao vasto campo futuro da nossa Empresa, 
da petroquímica de aromáti- O Administrador-Delegado, 
GRANDE cos, para à produção de monó- engenheiro João Paulo Castei- 
meros e fibras poliester, po- Io Branco esclareceu, segui 
ca rd amis  filatos, emprooni-. mente, aigumas perguntas e 
o Rr wS, 86 por si, tas pelos accionistas, referindo. 
DA ata em conjunto um a propósito as perspectivas 
ado a no PoRuloa”. | investimento superior aos 168. animadoras que so espera va. 
Se Viralio Martinho, hoje pelas | milhões & meio de contos, nham a concrotizar-s, no pla. 
21 e 30, no Engenho. Sempre. da exploração, já no 
Dado o interesso que esta | cuímica d rcício Om curão, 
iniciativa. conjunta do Sport 
LA it | destas linhas de produção, cu- 
Sporário, Marinha do. |ja preparação ostá a cargo do 
Sport Império — Marinhense cargo de 
(duas colectividades locais 
com tradições culturais), ostá 
à esperta. tudo leva a cror | nú 
que à enorme sala do Sport | Yº. 
Império Marinhense Port 


do Aro- 


tração 
tuguês /SACOR sairioainda. dirigiu os trabalhos o 
no primeiro semestre do ano o pessoal 


REPRESENTAÇÃO 


Em Coimbra. aceita-se qualquer género para 
o que se dispõe de estabelecimento localizado no 
centro da baixa com u área de 100 m2, 


Resposta a este jornal do nº 1075. 


ENGENHEIRO 
ELECTROTÉCNICO 


Grande Empresa de Lisboa, pretende para os seus 
serviços de estudos para acção técnico comercial, enge- 
nheiro recém-formado, SM, cumprido ou em vias de 
conclusão. 

Pretende-se pessoa dinâmica para lugar com ópti- 
mas possibilidades de formação e promoção. 

Resposta a este jornal ao n.º 1076. 


PEUGEOT 


A MOCAR, S. A.R.L. está renovando a sua frota de ser- 
viço. Existem, para venda, vários 204, 304, 404 e 504 — em 
estado de novos —, a óptimo preço. 

Ver no DEPARTAMENTO DE VIATURAS USADAS — 
D. Luís de Noronha, 26 — Lisboa. 
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CONCURSO FOTO 
TORRALTA 


T-PREMIO ARTE POPULAR /ARTESANATO 
CARLOS COUTINHO 
Rica Bonvista 844 PORTO 
MENÇÃO HONROSA 
JOAO MANUEL RODRIGUES COUTINHO 
Av Eis Garcia 22 4º LISBOA 
2-PREMIO ARQUEOLOGIA 


MENÇÕES HONROSAS 
LUIS ANTONIO CANGUEIRO 
Residência Calouste Gulbenkian BRAGANÇA. 
CARLOS COUTINHO 
Rda Bonvista 844 PORTO. 

3-PREMIO MONUMENTOS 
ARTUR RAFAEL DIAS NEVES 
Trav da Cruz sos Anjos 8 4º Dto LISBOA 
MENÇÕES HONROSAS 
GERTRUDES COSTA 
Avdo Roma 107 22 LISBOAS 
DOMINGOS MANUEL SILVA FARINHA 
R.FrA Chagas 2 2º Esq SETUBAL 


1. As fotografias no formato 18:24, reproduções brilhantes, têm de versar um dos 


14 As fotografias devem Indicar obrigatoriamente na verso, além do noma a morada do 
concorrente, qual o teme a que concorre a fotografia. 
12 A má closeicação do tema fotografado é fector de exclusão da mesma. 
princípio ao fim 
“ão mesmo con- 


corrente que, em caso algum serão somadas ob o mesmo nome 

Únicamento » identficação a que corresponder a maior nómero de 

14 As fotograia serão enviadas atá so último dia de caé 
por sersanas, para a Sociedade Nocional de Belos Artes, Rua Barata Salgueiro, não 
de devolvendo repriduções. 

15 As fotografias ficarão propriedade da Torrala, que se lhes quiser 
apúncios de publicidade vá o fará mediante acordo particular com 

2 O jun será formado por membros da Sociedade Nacional de 
centos ao corpo de professores do Curso de Formação Antstca. 

240 jin atrbuirá quatro ou cinco prêmios e oito ou dez menções honrosas conforme 
o imãs tenha quatro ou cinco seme 

22 0 jon poderá não atnbuir prémios 

3 O prémio principal de cada temo, em cada semans 
completa de 2 dias para duas pessoas nas instalações da Tor 
Algarve por escolha do concorrente, a a menção honrosa por almoço ou jantar num. 
dot restaurantes de Tróia, incluindo a viagem de da e volta de hovercraf. 

4 Estabelecer-se-ão quatro classificações, trds por tema, e uma geral por concorrentes, 
soma des pontuações alcançadas nos trds temas. 

44 O mesmo concorrente pode ser classificado num ou vários temas, no mesmo dia 

42 Os prémios não podem ser gozados cumulativamente e têm de ser o 
três meses depois da data da sua stibução. 

8. Serão atribuídos três prémios finais. Um para o concorrente mais premiado no con- 
junto dos três temas e que é uma HASSELBLAD com uma objectiva nor 
Três prêmios iguas para 08 concorrentes mais pontuados em cada tema 
vês NIKON F equipadas com objectivas MIKRON. 

54 Os prémios finais não podem ser acumulados, pelo que, quando um concorent 
direto a dois ou mais prémios serdhe-é sirbuido o de maior valia, atribuindo 
ou os de menor valia so 2º classificado. 

& O concurso tem início na 1.º semana de Setembro, data em que se começará a recep- 
ção de fotografias. 

84 O primeiro dia de publicação no -Diário de Lisboa será o último sábado de Setembro. 

62 A mca duração será de 52 semanas, após 0 que se electuará uma exposição de todas 
às fotografias premiadas em local a data a Indicar oportunamente. 


ponen. 


TORRALTA 


Stbndo 27 do Abr do nora Mg 


SEGUNDO O JORNAL “LIBERIAN STAR"! 
OS PORTUGUESES JÁ NÃO MORRERÃO 
NAS FLORESTAS DE ÁFRICA 


MONROVIA, 27 


DAKAR, 27 - 
leik» (ligado ao Governo) deseja no seu co- 
mentário que o general Spin 

rapidamente à guerra nas colónias portugue- 
sas. Segundo & edilorialista, o general o- 


Angola & Moçambique para definir um plano 
para o estabelecimento de Governos inde- 
pendentes. 


Ultramar» 


ENCONTROU-SE 
COM SENGHOR 


DACAR, 27 — (FP) — Na 


spiNota 


O diário senegaiês «Lo So- 


Colonialismo Português na Ali 


MENSAGEM 
DO GENERAL AMINE 
NAIROBI, 27 — (FP) — O 


general Ia” Amin, Di 
da República co Úgandi 


Uma carta entre tantas outras. Uma carta 
entre os dois milhões de correspondências 
que diariamente são aceites e distribuídas 


num milhão e meio de destinos diferentes. 
Uma carta entre todas as que 
todas as noites são o trabalho de 
três mil pessoas. Uma carta que 
percorreu apenas alguns dos 


asuapalavra chegaráatempo H 


cem mil quilómetros que todos os dias são 
percorridos por outras cartas. Uma carta 
que um carteiro entregou. Apenas um car- 
teiro entre nove mil carteiros. Mas valeu a 
pena. Valeu a pena todo o traba- 
lho feito, todos os quilómetros 
andados. Valeu a pena porque 
se for menina chama-se Beatriz. 


| Declaração 75 


o a 


PAIGC 


tróicas e «agronsoros portu- 
gueses». Em Guiné-Bissau o 
BATG inia tor destro um 
avião bimotor em 10 do correm: 


viou um telegrama ao general 
Spinol peca que soa con. 


MUDANÇA PARA 
MELHOR 


OSLO, 27 — (RJ — O pri- 


& os vossos colegas sogulreis 
“sabe. O conselho de um soldado pro- 
 Tissional de um general irmão 


aspecios Imbecil o desenv 
mento da cooperação na Euro- 
pa Ocidental 

Gomontando o acontecimen- 
to, o diário conservador «Mor- 


PIMENTEL DOS SANTOS 
E CALMA 


BEIRA, 27 — (FP) — O qo 


cabo, do evitar que os sous 
ios ultramarinos. 

da Metrépolo, 
o ainda para 80 ant 
uma transição construtl 
acresconta 

Por seu turno, o órgão do 
Pando Trabalhista Govorna- 
mental, «Arboiderbladot», as. 


jo de Moçambiquos 
os jornais publicam 
lavras do governador. 
Os. observadores 
que à indicação obriga 
aprovação pola Comi 
Censura não aparecia nos jor 
Havia sossego om todas as. 
grandos Cidades de Moçambi 
que, não se tando registado 


sob o regimo do primoito-m! 

nistro deposto Marcolo Cota. 

no que qualquer modificação 
jor para malhor. 


qualquer manifestação depois 
da queda do regime de Marco 
o Caetano. 


LEIA O DIÁRIO 
DE LISBOA 


A AGÊNCIA 
«NOVA CHINA. 
PEQUIM, 27 — (FP) — A 
agência «Nova China» ontem 


à noite ainda não tinha mencio- 


blicou hoja um tolagrama data. 
do de Conakry e alusivo à 
vários empenhamentos recon- 
tes entre «forças armadas pa. 


A. OLIVEIRA 


ELECTRODOMÉSTICOS 


Av. Almirante Reis, 91:/A 
Rua Angelina Vidal, 63 


| Lisboa 


idas 17 às 24 horas 


DEZ DIAS DE UM 
MUSEU EFEMERO 


1974 


NA FEIRA INTERNACIONAL DE LISBOA. 


bo) 


Sábado, 27 do Abril de 1974 


GRÃ-BRETANHA 


APOIO DOS ADVOGADOS 
AO PROGRAMA DA JUNTA 


O Governo trabalhista 
espera a evolução dasituação 


vê-sa perante um dilema, O re 
Conhecimento da Junta pode- 
ria ser objecto das críicas da 
esquerda do «Labour» que em 


O VATICANO, 
ESTÁ ATENTO 


VATICANO, 27 (FP) — Asi- 
tuação em Portugal é seguida 
«com viva atenção» — disso 
hoje o informador da Santa Sé. 
prof. Frederico. Alessandrini 
que fez votos para «que os 
acontecimentos em curso se 
possam resolver Sem dano pa- 
Ta as populações, e dentro de 


oco 
NÃO FOI SURPRESA 
ACCRA, 27 — O «Chanaian 
Times, declara em artigo de 
fundo que o golpe de estado 
não surpreendeu, nada permi- 
indo de resto ter a cerieza de 
Que asso lavantamento porá te 
mo às quartas nos territórios 
portugueses e Ines dará a 
Berdade. O Jornal pede uma 
reunião urgente da QUA a fim 


O bastonário da Ordem dos Advo- 
gados, prof Ângelo de Almeida Ri- 
beiro, enviou ao general Spínola um 
telegrama do seguinte teor: 


«Bastonário Ordem dos Advoga- 
dos impossibilitado reunir imediata 
mente respectivo Conselho Geral 
desde já manifesta Vossa Exce- 
lência incondicional apoio advoga- 
dos portugueses restauração direi- 


tos cívicos e Ilberdades fundamen- 
taís, garantias liberdade individual, 
extinção jurisdições especiais, defe- 
sa independência e dignificação po- 
der judicial, pelos quais este orga- 
nismo” profissional sempre. tem pro- 
pugnado Ponto Apresenta Vossa Ex- 
celência e restantes membros Junta 
Salvação Nacional respeitosos cum- 
primentos». 


princípio é contra os regimes. 
milares que considera serem 
do clirita. Mas o Governo teria 
Intoresso om animar, com uma. 
alítudo. benovolento, a tran- 
Sição para um regime mais ll- 
beral é damoctático em Portu- 
gai, que é o mais antigo aliado 
da Grá-Brotanha, 

A docisão do Governo traba. 
mista guiada, julga: 
pela. evolução, ngs terror 
portugueses de 
do sado o manh 
do «Labour» pro 
ss movimentos do beração 


de estudar as medidas para 
bertação dos nossos irmãos 


“uma solução justa dos probie- 
mas quo se pôem no Pais » 


SOLIDAMENTE ASSENTES 
EM ACTUAIS CONCEITOS 
DE GESTAO, 
PROJECTAMOS FUTURO 


PROJECTAMOS, CONSTRUIMOS, COMERCIALIZAMOS, 


rica, Como 


O FIM DA DITADURA 


LUSAKA, 27. O Jornal go 
vota menta «Daly Papors, 
lcita-s, 


artigo de fundo, 


da ditadura om Portugal mas. 
das alianças de Lisboa com os 


+ da África 


sojo de que à Junta portuguesa. 
vá atá ao tim o traga à Demo- 
cracia não somente a Portuga 
mas também às colónias portu- 
quosas, 


DOUTORAMENTO 
ADIADO 


A cerimónia para entrega das 
insígnias. doutorais que, devia. 
realizar-se amanhã, dia 28, na 
Reitoria da Universidade de Lis 
bom, foi adiada para o dia 2 
de Junho. Às 15 horas 


O «DIÁRIO DE LISBOA. é yan- 
digo por Carlos Alberto Via- 
monte Cardoso e Silva, «Café 


MRE RO socenro De ESTUDOS E PROMOÇÃO IMOBILIÁRIA SARL Rus do Arco do Carvaihão. 1-2'Dto. LISBOA 1 Telef 657520 
Conlmbrigas-CONDEIXA 


esfera —e 


Tectos falsos ELEKTRO-METALL 
o prestígio no seu espaço 


O espaço onde se vive, trabalha, diverte deve ser funcional 
e agradável. Por isso, os tectos que utilizamos foram estudados 
a pensar no seu ambiente: são elegantes, sóbrios, 

e integram o tratamento acústico, iluminação, 

ar condicionado, som, etc. 

São construídos em chapa de aço inoxidável ou alumínio; 
facilmente montáveis e desmontáveis; são antifogo 

e o seu aspecto estético enquadra-se em qualquer ambiente. 


PROJEL — Projectos de Electricidade, SARL 
Rua S. Sebastião da Pedreira, 55 Telef. 5301 22/3 — LISBOA 
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NO PORTO: 
CASA AFRICANA | à Rua 31 deJaneiro 
SEMANA DAS 44 HORAS PeCUDerou O NOME 


INFORMA OS SEUS EXMOS. CLIENTES QUE, A PAR- 
TIR DE HOJE DIA 27, ATÉ AO ULTIMO SABADO DE SETEM- Í 
BRO, INCLUSIVE, PASSA A ENCERRAR OS SEUS ESTABE- que per era 
LECIMENTOS, AOS SÁBADOS, AS 13 HORAS. vãs 

NOS MESES DE OUTUBRO A JANEIRO, ENCERRARE- 


MOS À SEGUNDA-FEIRA DE MANHA, REABRINDO ÀS 15 
HORAS 


PORTO, 


m as po 


O «DIÁRIO DE LISBO! 

dido por Américo de O! 

Praça da República 
atado 


à SEMANA 
AGORA SÓ 
e NO 
[MUNDIAL 
2 OSCARS» DA ACADEMIA 
E 


Rod Steiger + Rosanna Schiaffino 
Rod Taylor +Claude Brasseur 
Terry Thomas 

e o] If 4 q <=) 
D3 ELMSDIS 


“THE HEROES 


SEMANA 


O"DURO"QUE 
AS MULHERES 
ADORAM! 


Tudo parecia muito importante... 
- mesmo o amor! 


A OCASIÃO FAZ.O HERÓI OU:OS HERÓIS 
APROVEITAM A MELHOR OCASIÃO! 


[GRUPO OE ANOS] 
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PORTO, 27 — Às 19 horas 
de ontem, na Praça da Repúbli- 
ca, em treme do edifício do 
Guantel-General da Região Milk 
tar do Porto, realizou-se uma 
grande manifestação de apoio. 
Por parte da população, ao Mo- 
vimento das. Forças. Armadas 
que derrubou o governo de Mar 
Selo Caetano, Convocada pelo 
Movimento. Democrático 
Porto (M. D. P.) a manifestação 

erea de TO mil pessoas, 
vendo-se 


alou em 
ads q no. 


Partidos políticos, et 
nome das Forças Ari 
vo comandante da Rej 
tar, coronel. Manuel. Esmeriz, 
a manifesto 
nomeadamente 


Jizendo 


“A 
Voa reunião neste local e nes 

dia representa, deve representar, 
uma expressão da vosia salutar 
alegria. Pelo momento que e 


que este mo- 
Devemos todos. 
entender que a vossa. manifev- 
tação representa a vasta, acei- 
tação pela nossa causa. Desc 

mos receber a. vossa, manifes 


jação como aplauso à libertação 
do Pais pelas Forças Armadas 
As, palavras, daquele  ofci 
foram vivamente aplaudidas por. 
todos os manifestantes que gri. 
tavam em coro: «O povo eá 


com as Forças Armadas», À 
multidão pediu, depois 
hasteada à Bandeira 
o que foi feito por entre acla: 


mações. 
Ê 


ce 
facto de da 
franque 

mação, Tu 


nos orgãos de Infor. 


do ML D. P, que integrava aque 
ta conhecída democrata, foi de 
pois. recebida depe 

dência do Q. G pelo respectivo 
Comandante e outrem oficias. 


tra, foi eM regue nos re 


Bombarral 


Todo o povo do 
concelho do Bombar- 
rol reuno-se esta tar 
de na Praça da Re- 
pública daquela vila 
a fim de manifestar 
a sua adesão ao Mo- 


0 Porto velo para 
0 seu apolo à Junta de Salvação Nacional 


le do ela pe 
Eder Ape 
Been 
E 
Vias de ts co 
meme 
RE ineo 
tapa ão 
engr pra, rara Foi levada 
E pa 
ag id nc 
e sd o da 


comira o fascismo, manifesa 
arravés dos signatários deste do- 
cumento o seu regozijo pelo der 
rabe do Governo fascista de 
Marcelo Cactano, bem expresso 
também mas grandes, manifes 
tações populares que dente um. 
tem vêm tendo lugar por todo 
«o Pab. 
Derrube só possível porque, 
apesar da terrível repressão 
se abatia sobre o Povo Portu. 
ques, nem por um instante este 
“de afirmar o seu incom 
sua irreprimível 


Bava de Fla. uma vitara mi 
= que depois se averiguou 

ão” por avaria do acelera 
dor de mão —— irrompe por 
entre à multidão gerando mo 
mentos de pânico. O coronel Es 
meti mandou imediatamente à 
Polícia Militar averiguar a res 
pomabilidade do incidente, tor 
Tecendo. depois aquela. cxpil 
cação dom. manientames, que 
responderam” em Goo: Está 


Dernube que se situa após o 
terceiro Congresso da Dpunição 
Democrática. no qual milhares 
Se portugueses pameiparam ae 
tivamente, congresso que culmi 
nou com a aprovação de uma 
“declaração final cujas correcção 
e justeza impulsionaram o Povo 
Português durante à campanha 
política de Outubro num impe- 
luaso movimento de mamas de 
Norte à Sul do Pais, inequivoca 
demonstração de repúdio da si 

tuação política então vigente. 

rude que surge também 
no momento em que amplas ca 


liar por representantes. do 
Movimento Democrático do 
Porto mada da população. principal 
“OM, D. P. que há longos. mente centenas de milhares de 
ános, luta em condições difíceis. trabalhadores — as maiores vit- 


AOS COMERCIANTES, PARTICULARES 


ELECTRODOMESTICOS 


MOBILIÁRIO, ESTOFOS, ADORNOS 
ARTIGOS FOTOGRÁFICOS. MAQUINARIA E MO- 
BILIÁRIO P; ESCRITÓRIO, OBJECTOS DECORA- 
TIVOS, MENAGE, MOBILIÁRIO E MATERIAL 
DIDÁCTICO, PORCELANAS, VIDROS, QUADROS, 

ARTIGOS P* BRINDE, MÁRMORES, ETC. 


IMPORTANTÍSSIMO 


LEILÃO 


2. feira e seguintes, das 15 às 19 horas 
AV. CASAL RIBEIRO, 17 
Será vendida pela maior oferta e sem base de licitação 


a enorme existência, discriminada nos jornais da manhã 
eem 


EXPOSIÇÃO DAS 10 ÀS 13 HS. Z-FEIRA. 
E SEGUINTES 


DE NOITE MONTRAS ILUMINADAS C/ VISÃO TOTAL 
Constituindo a maior liquidação do género até hoje efectuada 
non pais 
NOTA IMPORTANTE: Solicitamos a retirada diária dos, lotes 

arrematados a fim de dar Ingsr à recepção diária de novas 
mercadorias, durante toda a semana: 


tem acções? 


CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BLPRIKECTA NESTE JORNAL 


à rua manifestar 


Jestivos enunciados meste pro: Ponuguês. incluindo 


mas da desentreada exploração 
grama. Deste. modo criadas as. 


monopolista — lutam pelas 
mais. variadas Tormas comra à 
carestia da vida, por aumento 
de salários € liberdades sindi 
Derrube que surge incvitavel. 
meme por oposição a uma 
a colonial que vitimou milha 
res de portugueses e africanos. 
& comprometeu gravemente a 
O programa de acção preconi 
tado “pelo Movimento. das 
Forças "Armadas. coincide em 
parte com ox objectivas do Mo 
vimento. Democrático. Nessa 
perspectiva, é justa à luta co 
mum para a prossecução dos ob- 


C. T. M.— COMPANHIA PORTUGUESA 
DE TRANSPORTES MARÍTIMOS, SARL 


UNHA DA MADEIRA — Próximas neídos 
«UIGE+ WS Funchal, P. Vitória, Horta, P, Delgn 

* «AMBOIM» 2/5 Funchal. P. Delgada 

* «GORGULHO, 35 Funchal 

* “JOÃO DA NOVAr MIS Funchal, P, Delgada, Horta, $, Jorge /Pico 

A: Heroismo, Ponta Deleada 

V.: Porto, P. Delgada, A. Heroismo, P> Gra- 
“eiosa. Velas €. Pico, Horta, 

res, 8º €. Graciow, P. Del 

UNHA DOS AÇORES — Próximas saidas 

* RIBEIRA GRANDE» 1s + cIMBER, 

* ssPONTA GARÇA» 


praças, 
sargentos “e oficiais. garanta a 
todo o momento a progressiva 
evolução da situação. polit 

que determinará a instauração 
da Democracia em Ponugal. Vi 
va a Liberdade. Viva à Demo: 


condições para à instalação efec. 
tiva da Democêícia em Portu 
gal, Democracia que só será 
Possível com o fim da guerra 
Colonial mediante negociações 
políticas com os Movimentos de 
Libertação das colônias na 

do reconhecimento do di 
dos povos À autodeterminação 
e independência e ainda a liber 
tação de Portugal da tutela mo- 


Antônio. 
Mário Cal. irandão, 
Oscar Lopes, José Luís Nunes, 
Joaquim Felgueiras, Albano Tel 
xeira de Sousa e Arnaldo Mes 
quita 


das api: Macedo. 
rações do 

Rs. consciente da gravi- 
dade da siluação presente, o M 
D. P. apela para que o 


* MONTE BRASIL» us 


UNHA DE AFRICA — Próximos saídas 
METROPOLE/ANGOLA 
INF. D. HENRIQUE» (X) 

* «LOBITO» 


us 
268 


Luanda, Lot Palmas. 


Luanda, Lobito, Moçâmedes, 
Cabinda. S. Tomé 


P. Alexandre, 


METROPOLE/MOÇAMBIQUE 


* AMUXIMAs 14/S Luanda, Matadi, Lobito. Mocâmedes, L 


ques, Beira, Nacala, P. Alexandre 


Mar- 


N. EUROPA/MOÇAMBIQUE 
* «PEREIRA DEÇAr 245 Luanda, 1 
xandie 


Marques, Beira, Nacala. P, Ale 


UNHA MEDITERRANEO/ MOÇAMBIQUE 


ve «BENGUELA + ISIS Luanda, Lobito, C. Town 
Beira, L. Marques. 


Génova; Marselha, Barcelona, Alicame 


Durban, Nacala, 


*º «GANDAr 
SERVIÇO COMBINADO FRANCO-PORTUGUÊS — LINHA DA FRANÇA — Serviço 


combinado entra a CTM — COMPANHIA PORTUGUESA DE TRANSPORTES 
MARÍTIMOS, SARL/UNION INDUSTRIELLE ET MARITIME/N. V. GEBR UDEN 


TUSITAINER SERVICE — Serviço combinado CNN/CTM | 8) Porta-contentoros 
* «OSTESTRON, (1) 3/5 Leixões, Londres, Rotterdam 

UNHA INSULANA — (SERVIÇO EXPRESSO) 

* «FUNCHAL» 09 HIS Zeebrugge, Dover 

UNHA DOS E. U. À. [Navios porte-contentores) 

* «MAUR, DE OLIVEIRA. 4/5 N. York, Filadélfia (Camden), Baltimore 
* «AÇORES. »s . E à à 


O —ESTEIS) NAVIOÍS) RECEBE(M) PASSAGEIRO(S) 


O = SA 
julho, 192 | Teto 
eu PASSAGENS E CARGAS — Ros de 5. Ino, 63 — Tee 
PORTO: * Eucnbrio da CIM— Av. Milo Tele, 8 Teia 3141 
“AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMERCIO, SAM 


SESSÃO UNICA ÀS 21.45 H, 


AMARGO 


NORMA SUELY 
MIRIAM PIRES. 
FERNANDO DE 


qi 
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UNACIONAL 


na manifestação (a 6.0.E. de LISDoa 


Nas ruas de Lisboa ouviu-se 
ontem. ao fim da tarde, o grito 
de milhares de pessoas que ex- 
primiam o seu regozijo pela vi- 
tória das Forças Armadas con- 
tra a ditadura de Salazar/Caeta- 
no e lançavam. ao mesmo tem- 
po. a palavra de ordem para 
uma luta do povo. Era a primei- 
ra manifestação organizada pe! 
CDE que efectivamente chega- 
va a ter concretização 

Panfletos distribuídos durante 
o dia chamaram a população a 
concentrar-se no Rossio, para 
manifestar o seu apoio às 
Forças Armadas. Foi ali que a 
multidão se começou a reunir, 
por volta das seis da tarde. para 
partir. meia hora depois. em di- 
recção à Avenida da Liberdade 
Viram-se. então. aparecer carta 
zes com dizeres como « Vitória! 
Liberdade!-. «Sáudemos o Mo 
vimento das Forças Armadas». 
empunhados por jovens, segui- 
dos por muitos outros jovens e 
numa coluna que en- 
grossava à pouco e pouco quan- 
do os «mirones- que se encon- 
travam ao longo da avenida se 
incorpuravam no cortejo. 

Mas também se podiam ler 
nos cartazes muitos outros «slo- 
gans», exprimindo as preocu- 


não só. 


pações dos adeptos da CDE; 
«Amnistia total», «Fim da guer- 
ra=. «Regresso dos soldados», 
« Liberdade sindical», «Direita à 
greve», «Poder aos operários», 
«Em frente na luta pelo pão», 
«O futuro conquista-se. não se 
aceita passivamente». etc, 

Ao mesmo tempo. ouvia-se 
o grito de «Socialismo». «O Po- 
vo unido jamais será vencido », 
ou as estrofes do Hino Nacio- 
nal, de repente abafadas por um 
grito que pedia a «morte aos 
assassinos da PIDE» e encontra- 
va imediatamente eco. 

Como nota bizarra, um dos 
manifestantes empunhava um 
chapéu de chuva, em cujo topo 
pendiam seis perdizes mortas € 
os nomes Marcelo. Thomaz, 
Moreira Baptista, Tenreiro, Luz 
Cunha e Casal-Ribeiro, 

Ao chegar à Praça Marquês 
de Pombal, os manifestantes 
ocuparam todo o recinto em 
volta da estátua, elevando os 
cartazes e chamando a multidão 
que se apinhava junto das entra- 
das do «metro» e do gradeamen- 
to da avenida. Carros militares 
que por ali passaram fe pn rui- 
dosamente saudados pela multi- 
dão, 

O cortejo tomou a dir 


ção 


da Rua Braancamp. Mas dete- 
ve-se pouco depois. Da varanda 
de um dos prédios desta rua. 
onde é agora a sede da. CDE, 
alguém começou a falar. Mas 
a multidão quase não o escuta- 
va. Sem alifalantes. a voz do 
orador perdia-se. Apenas era 
possível distintguir algumas pa- 
lavras de ordem como liber- 
tação imediata de todos os pre- 
sos políticos =. ou «liberdade, de- 
mocracia, socialismo». Os que 
se apinhavam na rua lançaram 


o grito de «Unidade 


O percurso seguinte foi o da 
Avenida Fontes Pereira de Me- 
lo. Mas uma surpresa esperava 
os manifestantes pouco depois, 
Ao ch ao cruzamento com 
a Avenida António Augusto de 
Aguiar, um corpo de polícia, 
com capacetes metálicos e «cas- 
setete» em punho, cortava o 
acesso a esta via. 


Os manifestantes seguiram 
por isso para o Saldanha. E da- 
qui tomaram o caminho da 
Praça do Chile. Só aqui, quando 
já passava das 20 e 30, a mani- 
festação viria a terminar, com 
novo discurso do líder da CDE, 
Lino de Carvalho. exprimindo 
a sua alegria pelo fim de uma 


Professores do 1.9.7. apolam 
a vitoria das Forças Armadas 


Com o pedido de publicação, 
uma comissão dos membros do- 
centes do corpo docente do Ins- 
tituto Superior Técnico en- 
viou-nos à seguinte nota: 

«Os signatários, certos de in- 
terpretarem o júbilo da maioria 
dos seus colegas pela vitória que 
o Movimento das Forças Arma- 
das acaba de obter, libertando 
o Povo Português do jugo do 
fascismo, convidam todos os 
membros do corpo docente do 
I.S.T. para uma reunião a rea- 
lizar na próxima segunda-feira, 
às 15 horas, no anfiteatro de 


1 SEMANA 


em LONDRES 


JUNHO 29,16, 23eH0 


e 3250$ 


exerrenmo: 
€ Visgem em avião a jacto IM 
O Estadia no Hotel 
O Transportes em terra 
O Visita turística de Londres 
€ Taxas Hoteleiras 
€ Assistência de Guia ALLED 


PORTO: Ju dos Mados. 397 
CORRA: Pa ca Scts 2 + Waits 270142 


JOALHARIA 
MERGULHAÃO 


Formecedora do Corpo Diplomático 
Fundada em 1895 


A MAIOR VARIEDADE 

PRATAS ARTÍSTICAS 

1 Rus de S. Paulo, 162-D 
Telefone MOD!) — LISBOA 


Electricidade do |, S. T., com 
o objectivo de afirmarem o seu 
decidido apoio âquele Movi- 
mento e tomar as medidas que 
se impõem para uma útil contri- 
buição do corpo docente nas 


grandes tarefas que vão ocupar 
todo o Povo Português, e em 
particular a sua posição no que 
diz respeito à organização de- 
mocrática da Universidade Por- 
tuguesa .» 


A CDE de Lisboa 
reabriu uma Sede 


O Movimento CDE de 
Lisboa comunica que 
abriu uma sede provi- 
sória na Rua Braam- 
camp, 66, 1.º, Dt.º, onde 
os serviços funcionam 
das 9 horas da manhã 
à meia-noite. 

Os activistas do Movi- 
mento devem apoiar-se 
nos serviços da sede co- 


mo forma de assegurar 
rápidas ligações com to- 
das as regiões. 

O Movimento CDE de 
Lisboa convida a popu- 
lação a dirigir-se à sede, 
onde são prestadas infor- 
mações sobre as activi- 
dades do Movimento. 


26 de Abril de 1974 


Compra, vende e troca automóveis 
das melhores marcas 


Mercedes 280 SE Coupé 
com muitos extras de 
fabrica 

Mercedes 220 D 

Mercedes 280 SE com mo- 
tor Diesel 

Alfa Romeo Spider 2000 

Mercedes 280 SE com mui- 
tos extras 


Porsche 911 E 

Mercedes 220/8 a gusolina 

Peugeot 504 

Mercedes 220 SB com mo- 
tor Diesel 

Fir 4 2400 Coupé 

Sta Volkswagen 
Variant 

Morris Clubmam 


1600 


Ainda outras marcas para todos os preços 


Com 


a garantia dos nossos serviços de assistência 


SIAMPEL 
Procure-nos porque temos o automóvel que lhe convém 


SLamMmpauto 


AVENIDA GENERAL ROÇADAS. 157-B 
Felefs.: 844498-861053-861062/3 


jornada de glória desta organi- 
zação. 


OUTRA MANIFESTAÇÃO 


Seis e trinta era a hora marca- 
da para a manifestação de apoio 
ao Movimento das Forças Ar- 
madas. A palavra de ordem vi- 
nha da CDE através de panfle- 
tos e inscrições nas paredes. O 
ponto de encontro era o Rossio. 
No emanto grande parte das 
pessoas que andavam nas ruas 
a viver os momentos estontean- 
tes da vitória concentravam-se 
no Chiado e «dificilmente aban- 
donavam os pontos estratégicos 
onde se encontravam há um 
tempo sem conta, na expectati- 
va de assistirem à passagem das 
viaturas transportando os ele- 
mentos da PIDE-D.G.S. para 
Caxias onde foram ocupar as ce- 
las das suas vítimas. 

Porém. à pouco e pouco o 
Rossio começa a encher-se de 
gente. E dali arranca um grupo 
de aderentes cedeistas empu- 
nhando cartazes e gritando «slo- 
gans» em direcção à Avenida 
da Liberdade. 

De repente as palmas e os 
gritos aumentam de intensida- 
de: foi quando os carros do 
cito comandados pelo ofi- 
cial Bívar desfilaram às voltas 
no Rossio, De cravos na boca 
e espingardas erguidas os solda- 
dos correspondiam aos aplausos 
da multidão. Punhos fechados 
e «vês» de vitória tornaram-se 
símbolos repetidos até ao esgo- 
tamento. 

Um colega da rádio. Adelino 


Gomes. tentava registar no gra- 
vador toda aquela explosão de 
alegria, de convívio espontaneis- 
ta entre soldados e civis. Em 
certo momento aproxima o mi- 
crofone do oficial e pergunta: 
porque vieram ao Rossio? 

Este elemento das Forças Ar- 
madas que tranquilamente assi- 
n autógrafos respondeu que 
estava de serviço e não podia 
satisfazer a curiosidade do re- 


pórter. Mas depois. ironicamen- 
te, insinua: Possivelmente esta- 
mos aqui para sermos vitoria- 
dos. 

Os carros do Exército encons- 
tam-se quase a tocar na estátua 
D. Pedro IV e os soldados (im- 
passíveis) com uma calma im- 
pressionante assistem a uma ma- 
nifestação do M.R.P.P.. gru- 
púsculo maoista conhecido pela 
sua actividade combatia, que 


D 


E 


grita o seu «slogan= favorito: 
Guerra do Povo à guerra colo- 
nial marchando de punho ergui- 
do com a bandeira vermelha 
bem aberta. Os jovens manifes- 
tantes pintam as viaturas dos 
soldados que se transformaram 
num cartaz ambulante de con- 
vocação para o 1.º de Maio. Sal- 
tam para os frisos mais altos 
da estátua e fazem pequenos dis- 
cursos. atiram targetas brancas 


Tú, AM 


, fr de 


és 


POVO 


e: 


É descoberta a liberdade coincidiu com a redescoberta da alegria: não já somente nos recintos fechados 
dos campos de futebol, o povo português manifesta-se agora na rua numa explosão de consciência 
cívica dos seus mais grados problemas. As Forças Armadas, cerne, real e humano do Povo Português, 
reganharam a sua confiança e voltam a identificar-se com ele. Símbolos ultrajados readquirem a sua 
dignidade. Na foto, o exemplo, impressionante que nos vem do Porto: uma manifestação arrebatadora 
contra a opressão 
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que incitam todos à manifes- 
tação do 1.º de Maio Vermelho 
no Rossio às 19 e 30. A foice 
e o martelo em tinta vermelha 
contrasta com as letras impres- 
sas à preto. 

Mais tarde: ca das 20 e 

30 a manifestação sobe a Aveni- 
da da Liberdade sempre gritan- 
do «slogans», 
p zona do Chiado, até ao 
princípio da madrugada, cente- 
nas de jovens continuavam a ex- 
pandir-se em alegria e seguiam 
interessados perseguições isola- 
as a elementos «suspeitos». 
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Maniestação no Barreiro: 
mais de dez mil pessoas Vitoriaram 


às Forças Armadas 


O Movimento Democrático 
do Concelho do Barreiro distri- 
buíu o seguinte comunicado: 

«Mais uma vez o povo do 
Barreiro, convocado pelo Movi- 
mento Democrático do distrito 
de Setúbal, saíu para a rua, no 
exercício de um direito que as 
forças da G. N. R. fascista lhe 
roubavam. 

A população, demonstrando 
elevada consciência cívica, per- 
correu, a partir das 21 horas 


e durante mais de quatro horas, 
as ruas do Barreiro e Baixa da 
Banheira . engrossando pro- 
gressivamente e ultrapassando 
os dez milhares .. sempre na 
melhor ordem e disciplina ela 
mostrou que estará na vanguar- 
da da reconstrução de um Por- 
tugal livre e democrático. 


Junto das colectividades po- 
pulares, em cujos mastros foi 
hasteada a bandeira nacional, a 
multidão entoava vibrantemen- 
te o Hino Nacional numa jorna- 
da insquecível há longos anos 
desejada. 

«VIVA A LIBERDADE», 
«VIVAM AS FORC AS ARMA- 


MARINHA GRANDE 


As fábricas encerraram 
para a manifestação da CDE 


MARINHA GRANDE, 27 
— Reuniu-se ontem à tarde, na 
Praça Irmãos Stephens, nesta vi- 
la, uma enorme multidão, calcu- 
lada em cerca de 25000 pes- 
soas, empunhando cartazes, não 
só daquela vila mas também de 
Leiria e de outras localidades, 
para uma manifestação de 
apoio, adesão e regozijo pelo 
êxito do golpe de Estado em- 
preendido pela Junta de Sal- 
vação Nacional que derrubou o 
Governo fascista de Marcelo 
Caetano, promovido pelo Movi- 
mento CDE de Leiria. 

Ao ser divulgada a ideia da 
concentração o comércio local 
e os estabelecimentos fabris, 
com excepção de um único, en- 
cerraram as suas portas da parte 
da tarde. 

Cerca das 16 e 15 começou 
o grande desfile em direcção 


Coimbra apoia o M.F.A. 


COIMBRA, 27 .. A popu- 
lação desta cidade veio ontem 
para a rua para vitoriar os mili- 
tares que acabam de fazer cair 
o fascismo e instaurar um re- 
gime de liberdade mocra- 
cia, Milhares de pessoas esti- 
veram na portagem como de- 
monstra o documento fotográfi- 
co que publicamos. Entretanto 
a Câmara Municipal reuniu sob 
a presidência do engº Araújo 
Vieira (presidente nomeado pe- 
lo antigo Governo) com todos 
os vereadores tendo sido divul- 
gada uma moção de apoio à 
Junta de Salvação Nacional. 
Por sua vez o comando da Re- 
gião Militar mandou afixar o 
seguinte comunicado: «O Co- 
mando da Região Militar de 


de Salvação Nacional, na qua- 
lidade de poder político consti- 
tuído, ordens que, uma vez re- 
cebidas, serão cumpridas. 

Entretanto, o mesmo coman- 
do, regulará o seu procedimen- 
to pelo espírito dos comunica- 
dos da Junta Nacional de Sal- 
vação divulgados pelos órgãos 
da Informação». 


Meia centena de professores 
do Liceu Normal D. João Ill, 
desta cidade, enviaram às 
Forças Armadas o seguinte te- 
tegrama: Professores Liceu D. 
João — Coimbra, felicitam 
Forças Armadas e apolam Jun- 
ta de Salvação Nacional mis- 
são restituição direitos cívicos 
e reconhecimento maloridade 
política Povo Português=. 


aquela praça ec alguns oradores 
dirigiram-se para as varandas 
do edifício da Câmara Munici- 
pal, cujo presidente — causador 
de vários e graves conflitos com 
os operários — se encontrava 
ausente. As varandas estavam 
decoradas com bandeiras nacio- 
nais, 

Usaram então da palavra Ma- 
nuel Baridó, antigo candidato 
da CDE de Leiria nas últimas 
eleições para deputados, Francis- 
co de Sousa, Alvaro Domingos 
Martins, professor da escola 
técnica local, Joaquim Augusto 
Cruz Carreira, Virgílio Duarte, 
Américo dos Santos Catita e um 
dirigente do Sindicato dos Em- 
pregados de Escritório e Caixei- 
ros do Distrito de Leiria, 

Todos eles se referiam à nova 
era que irá surgir para o povo 
português se foram cumpridos 
como se espera os propósitos 
enunciados pelo presidente da 
Junta, general António de 
Spínola. 


F oi determinado enviar um 
telegrama à mesma Junta so- 
licitando a libertação dos pre- 
sos políticos e o cumprimento 
dos anseios manifestados num 
documento distribuído por to- 
da a multidão. 


Depois de entoado o Hino 
Nacional a multidão deu largas 
ao seu contentamento gritando 


vivas à Liberdade, à Democra- 
ciac a Portugal. 


MILHARES DE MANIFES- 
TANTES 
EM COIMBRA 


COIMBRA, 27 — A meio da 
tarde de ontem foram distri- 
buídos pela cidade manifestos 
convidando a população a con- 
centrar-se na Praça da Repúbli- 
ca às 19 horas, a fim de se reali- 
zar uma manifestação de regosi- 
jo pela vitória das Forças Arma- 
das e de apoio à Junta de Sal- 
vação Nacional. 

Apesar dos panfletos não te- 
rem sido espalhados em profu- 
são, a verdade é que poucos mi- 
nutos depois das 19 horas gran- 
de multidão enchia totalmente 
a vasta praça, calculando-se em 
cerca de dez mil o número de 
presentes. 

Organizou-se então um ex- 
tenso cortejo, massa compacta 
de milhares de pessoas de todas 
as idades e categorias sociais, 
mas com esmagadora maioria 
de jovens de ambos os sexos que 
transportavam cartazes com fra- 
ses do seguinte teor: «Morte à 
PIDE» c «Socialismo», ao mes- 
mo tempo que a uma voz 
gritavam «o povo unido jamais 
será vencido», 

O cortejo desceu a Avenida 
Sá da Bandeira e em frente do 


DAS», «VIVA O SOCIALIS- 
MO», «AMNISTIA» foram al- 
gumas das palavras de ordem 
gritadas pelo povo em autêntica 
festa. Também «MORTE A PI- 
DE/DGS», «AOS ASSASSINOS 
FASCISTAS» e «ABAIXO OS 
PRESIDENTES MUNICIPAIS 
VITOR ADRAGÃO E VITOR 
DE SOUSA», conhecidos lacai- 
os da PIDE, foram gritados, 
traduzindo o repúdio por essa 
instituição e personalidade, 

Uma ronda dos Fuzileiros 
Navais foi retirada do veículo 
e levado em ombros, neles se 
homenageando a acção que as 
Forças Armadas levaram a ca- 
bo. 

Hoje, pelas 17 horas, o Bar- 
reiro sairá novamente para a 
rua, usando de um direito que 
até agora o poder persistia em 
reprimir.» 


edifício do comando da PSP, o 
comissário Pereira, através de 
um megafone recomendou que 
a manifestação de apoio à Junta 
de Salvação Nacional, a que a 
PSP estava afecta, se revestisse 
do maior civismo, pedindo que 
não se registassem actos violen- 
tos. Ao passar na Rua da Sofia 
a multidão que constituia o cor- 
tejo cantava o Hino Nacional 
e em frente ao antigo quartel 
da Companhia de Saúde, quan- 
do assomaram às janelas alguns 
soldados, que também abriram 
o portão e apareceram, foram 
alvo de grandiosa manifestação 
a que se associaram. 

Sempre dentro de grande en- 
tusiasmo o cortejo, aplaudido 
pelos que assistiam à sua passa- 
gem, chegou ao Largo da Porta- 
gem onde defronte ao monu- 
mento a Joaquim António de 
Aguiar redobraram as manifes- 
tações de regosijo numa onde 
de euforia e prosseguiu na sua 
marcha pelas ruas Ferreira Bor- 
ges e Visconde da Luz, se- 
guindo para a Pra 
ca, local este em que os manifes- 
tantes dispersaram. 

Não se registou qualquer 
ocorrência desagradável duran- 
te toda a manifestação. 


Aveiro na rua 


Aveiro também velo para a rua apoiando o novo regime instituído no País pelo Movimento 


das Forças Armadas 
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O Partido Socialista 


q Os acontecimentos em Portugal 


“é vs» 
PARIS, 27 — (EFEAND —. de guertiheiros africanos, «oa 
O Partido Socilista poruguis. bose do diteho so pricio do 
anunciou a noite passada em gireto dos povos aricanos à 


autodeteminação e à indepen. 


à quê preside o general Am 
fondo de Soho 
o dimbuido 
tos So secretariado político do 


solicitam =a panido — é de unkdade de to-| . JOANESBURGO, 27 TFF) na sexta-feira que os recentes. mentes à República sulsfrica.  lagões. 
og Sa a Geno |  ORMERRUNÇO ENTRA a vs a rr er pib is Mr pr a TO 
som os movimentos . progress do Sul Jon Vorster, declarou Portugal” intereseam intima: não afeciarão às nossas re. numa intervenção radiodifundi 


E Net con o 


guerrilha na 

Rodósia e na África do Sil. 
Um comentador da «South 
arrican Broadcasting Corpora- 


tions declarou na sext 


que “ese 0 general de Spinol 
Sorsoguir realizar os ova pro 
Jodie havera um factor do 08. 
tabiização no Su da Áírica é 
os planos co 
as, Be o garra Tahar 
nstquências serão sórias 
para o wubcomtineno o amu 
do 
da África ostá crítica. 


à análio de Comentador da 
ACEITAMOS ACÇÕES E EM PAGAMENTO DE ANDARES E PRÉDIOS Pat do forma uticanom 

ria apr Tg. 
RR = 


Porém, para o diário «Mo 
Stars 08 noontocimentos do 


PRÉDIO DE APARTAMENTOS 
NA RUA FERREIRA BORGES. 


Não escolha na planta, escolha no local. Chamamo-nos 
Urbiprojecta e vendemos realidades. Visite o nosso 
! 1) prédio de apara manh da Rua Farcuia Pote ui 

o y das melhores áreas residenciais de Lisboa. Kitchinettes 

VET EAP INCA) cm reter irriencamde liam ieivates JD spriREx 

á de lavar roupa, exaustor de fumos e triturador de lixo. “ 

Divisão funcional e equilibrada. Construção e acaba- 
mentos de primeira qualidade. 


Eh 
R 
| 


UISIPRENECTA 


TEMOS TAMBÉM PARA VENDA andares, lojas é escritórios nos seguintes locais - LISBOA: Av Cssal Fibeio TE- Alameda 
ancitco Metrass, 42 — Rua Pere 

1a 20. ALMADA: Ay. Engenheiro 

ias (Zona Comercial) junto ao Pão de Açúcar ———— 

O sDIÂRIO DE LISBOA é ven- 

dido por Catarina Jesus. 

lho, Rua Almirante Rei 
LOURINHÃ. 


da da Quintinha. 2 e 


é 65 € 87 COVA DA PIEDADE: Bloco Residencia 


Usbos: Rus Visconde Sesbra, 22, 8 == Teleiones 7592 & 759275, 0U na Filial om Almada 


jeo Ult, 57-A 


“DJ -Sátado. 27 do Abri do tor4 
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Manchete 
na Imprensa do Brasil 


acerca 


BRASIL, 27 (FP o UPI-ANI 
— O golpo miltar de Poriugal 
rofloctia-so hojo em todas as 
«manchetes» na primeira pág 
na da Impronsa brasile 

O conservador «O, Globos 
atirmou em sua «manchoto» do 
primeira pagina: «Spinola a 
sume o Poder: À Junta convo- 
cará oleições, O seu programa 
pedo o fim da guerra. O Brasil 
Bode reconhecer logo a Jun- 
tar 


do outros Jor. 
jornal do Co- 


no o entregam o Poder 


a Spinola» 
O «Estado do São Paulo 
«Golpe Millar derruba o Go- 


vorno português. O novo regi 


º 
vo: « À Junta controla Portugal 
e anuncia uma, Assembloi 
Constituinto, O Movimento foi 
rápido praticamente Incruanto 
que é a marca das acções que 
Já surgem apoladas “no bom 
sonso popular 


A guarnição 
de Macau 
apoia a Junta 


MACAU, 27 — (RJ — Regis 
tou-se hoje, como 4 habitual, 
bom negócio nos. famosos Ga 
sinos de Macau quando esto 
pequeno enclave português no 
aula China raagiu com calma 
aparonte ao levantamento mil 
tar am Lisboa. 

Anúnclou-sa que entre a pe: 
quona guarnição. portuguesa 
do Macau so regista. grando 
apoio ao golpo de Estado mil 
tarom Lisboa a dos saus objoc: 
tivos, 

Um oficial, quo pediu para 
não sor identificado, declarou 
à um jornalista: «Podereis di 
zor que somos todos, como um 
“6 homem, a favor do que 
acontecou em Lisboa» 

Esso oficial, mostrando cica- 
trizos dos seis anos em que 
combalou nos territórios portu- 

dascrovou o novo che- 
ral Antônio da Spínola, 


As autoridados portuguesas 
em Macau quebraram 


proclamação da 
nova Junta Militar. 

“Jornais portugueses de 
cau têm recebido pedidos das. 
utoridades para. publicaram 
apenas notícias oficiais omiti- 
das pola agência notíciosa go- 
vernamental em Lisboa. 

O governador, ganeral No- 
bre de Carvalho, que se encon- 
tra em Macau dosdo 1966, não 
fez aínda qualquer comuni 
cação oficial sobre o golpe de 
Estado. 

Olerecau ontem Um almoço 
a diplomatas estrangeiros e a 
funcionários e às suas mulhe- 
res e afimou-se. mostrar-so 
descontraido e imperturbável 
com os acontecimentos em Lis- 
boa 


O «DIÁRIO DE LISBOA- é ver 
dido por Emílio Maria Gonçal- 
VesArez GAJIÃO 


do golpe militar 


para comunicar notícias urgen- 
tes. Às 23 horas, as estações 
do telovisão fizeram uma 
trospectiva (fotografias e tei 
totos, sobre os acontecimentos 
militares) 

«O Estados publicou nove 
paginas sobre os acontecimen- 
tos em Lisboa, e também um 

“editorial sobre a q 


A «Rádio Jornal do Brasile 
entrovistou pelo telefone Uma 
repórter da UPI em Lisboa, Na. 
tividade Silva, a qual relatou . 
para os ouvintes daquela emis- 
sora toda a evolução dos acon- 
locimantos em Portugal, forne- 
cendo pormenores da” resis- 
tência dos elementos da 
DOS, O «Estado de São Pau- 
lo» também divulga hojo mui 
tas tolefotos do Movimento das 
Forças Armadas, inttulando a 
primeira página” com a frase: 
«O golpe militar derruba o Go- 
vorno português» e como sub- 
titulos: 

«O novo regime é aclamado 


Grande 
Notícias 


tulo em «A 
«Spínola: é o fim da 
ditadura om Portugais, «A 
Notícias foi jornal que ontem 
acompanhou o Movimento das 
Forças Armadas, saindo pa 
a rua em trôs adições. À pri- 
meira dava noticia do Movi- 
mento, a segunda anunciava 
que as Forças Armadas domi- 
navam, o a última rolatava à 
queda de Marcolo Caetano o 
Américo Tomás, bem como a 
instauração da Junta de Sal- 
vação Nacional. 
y 


ca toda a primeira página ao 
Movimento das Forças Arma- 
das, com uma fotografia do ge- 
nora! Spínola o uma teletoto 
do povo em confraternização 
com os solgades. O título que 
encabeça a página é: «Gonora! 
Bpínola, derruba o Governo o 
prometo o im da ditadura om 
Portugals 

Finalmento, o «Correio da 


DECLARAÇÕES 
DE DEPUTADOS 
DA OPOSIÇÃO 
BRASILEIRA 


BRASÍLIA, 27 (FP) — Na 
Câmara, tr8s parlamentares 
brasileiros da oposição fize- 
ram referências aos aconte- 
cimentos em Portugal: Ma 


«Cai censura de 40 anos 


Para o deputado Lysa- 


gime português impõe algu- 


queda do regime português 
«tem significado universal, 
porque representa a intor 


Verdão das Forças Armadas Que O Povo estava em paz, 
o 


e a nação marchava firme: 
mente na conquista dos ob- 
jectivos. nacionais é perma- 


forças vivas do 

“condenando toda uma 

ração a conviver com 
ntos que aceitam e vivem 


chetos coma as de hoje: 


Manhã, apresenta o saguinto 
titulo: «Junta assume Podor em 
Portugal o anuncia reforma de- 
mocráticas. 

Publica iotogratias do Mar 
celo Castano, Américo Tomás 
o general Costa Gomes. Nas 
paginas Internas, a fotografia 
do ganaral António de Spinola. 
o telototos 

O «Herald». lornal diário em 
lingua inglesa, publicado no 
Rio do Janeiro o com circu 
lação em todo o Brasil, apre. 
monta tolefotos, na primeira 
Página, de soldados portugue- 
ses avançando, « outra do ge- 
neral Spinola. Como sempro, 
o «Brasil Horaid» noticia o não 
comenta. 

Às astações de rádio do Bra 
sil, bam como as de tolavisão, 
acompanharam o Movimento 
Militar, em Lisboa, com noi 
ciário de meia em meia ho 
interrompendo 08 programas 


CARACAS, 27 (FP) Os 
portugueses radicados na Vo 
nezuela congralulam-so verda 
deiramento com o golpe de Es- 
tado que derrubou o Governo 
de Américo Tomás, comen- 
ta-so hoje aqui nos clrculos da 
colânica portuguesa. 

Esta é uma das colóni 
mais numerosas de ostrange! 
ros radicados. na. Venezuela, 
“com mais do 100 mil membros. 

Na colónica portuguesa ati 


Comunicado 


do presidente 
do Movimento Popular 
de Libertação de Angola 


MONTREAL 27 (FP)  Co- tes últimos  acomecimentos 
mentando o golpe de Estado mas desde já —. afirmou o dr 
que acaba dé se verificar em Neto -.. o MPLA sublinha que 
Sonugal; o dr. Agostinho Neo, uma federação como foi pro- 
presidente do Mevimento para. posta pelo general Spinaia (is 
E tberação de Angola IMPUAI to é, Uma federação em que 
publicou ontem um comunica-. portugal tem a última palavra 
Botum que atribui a responsa: à dizer). não lhe convém. O 
biidade'da crise aclual às ope. MPLA luta, desde sempre, por 
rações militares realizadas por. uma independência completa, 
Pómugal nas suas províncias é só Com este princípio lhe 
africanas. Convém estabelecer as bases 
“Não há dúvida, afima um - duma cooperação com 08 ou 
comunicado, que são es guer. tros países 
Tas coloniais. travadas há 14 
arios por Portugal, em Angola. «A luta mulifome do nosso 
Guiné-Bissau & Moçambique povo continuará até à berds 
que são à causa principal des- de. Mas, neste momento, o 
imerso MPUA ceciara-seprorto anago 
Ainda é demasiado cedo  ciar com Porugal o problema 


Os portugueses 
da Venezuela 
congratulam-se 
com o golpe 


para se avaliar o alcance des. . na nasso Paisy 


DECLARAÇÃO 
DE UM 
PARTIDO 
RODESIANO 


SALISBURIA, 27 (A) O 
Partido Multiraciai do Centro 
Rodesiano disse numa des 
us o Governo do país 
devo fazor uma nova avaliação 
objectiva imediata da gua 


ma Quase unânimo 
que «qu renia anos de Governo 
Enlaz: rita foi demasiado» 

Os portugueses, especial 
mente oe que tbm mais de 10 
anos Je Venozubla, acroscen- 
tam que o golpe do Estado se- 
rá positivo desde que a «juven- 
tude deixe de se. carne para 
canhão» am África 

Concordaram que a ditadura 
que vigorava em Portugal ra 
«insuportáveis e que só ora 
possivel tomar consciência de- 
la através do pensamento livro 
das outras nações, vivendo no 
estrangeiro. 

Subiinharam que Portugal 
ocupava uma posição sem 
prestígio no mundo civilizado 
é que descjavam que o novo. 
Governo colocasse o Pais à a! 
tura de democracia europo! 


do Gbvio, já há alguns anos, 
que a siluação em Moçambi. 
que teria de so modiicar. Ava- 
liar determinado desfecho não 
era muito dificil porque ne- 
nhum país so pode dar o luxo 
de gastar gurante muito tampo 
48 por cento do seu orçamento 
com a defesa de territórios ul 

O Partido Moderado da Ro- 
dósia comentou 


Comentário holandês 


HAIA, 27 (FP) — No fim do ums grande prudência, pois 
Conselho da Ministros, o presi- trata-se dum grupo militar 
dente do Conselho holandês. 

Joop Den Uyl, declarou, acerca 
da mudança de regime em Por. 
tugal, que «vislumbrava sinais 
prometedores, tais coma a su. 
Pressão da censura e a liqui 
dação da polícia secreta», 
mas, acrescentou, «impõe-se 


Den Uyl tez votos para que 
o movimento desericadeado 
pelo Exército não vcristalizes 
é conduza so restabelecimento 
da democracia em Porugal e 
à libetação dos territórios por- 
tugueses em África.» 


ALUGAM-SE 


APARTAMENTOS 


GRANDE LUXO — MOBILADOS — NÃO MOBILADOS 
AV. COLUMBANO BORDALO PINHEIRO, 89 


você 


| RE 
você 


precisa 
de um 


PE/I/A/TÁ 
[7/2/6) 


agora mais 
que nunca.* 


sm se 


PP jm 


.. 
ainda ao preço 
de 59.920$00 
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aa 


Dia do charadismo 


SETÚBAL - Por iniciativa . nilestações, entre as quais um 
do Núcleo dos Enerdiates Eu serão cultural, às 21 8 30, no 
tubalensos, é comemoradones- salão da NAT. coma parti 
ta cidade, no dia 12 de Maio, Pação do Coral Luisa Todi, sob 


MANHÃ NA PRAÇA 
s É GA -S E O) P E É X E Soa do raro cure” anconie ca Tola Tanto 


fo havendo talho no mer. (segundo confessaram -- im. “e ão há alterações no preço, aa, mista na rea do 8. Jur — Adoro Satie 

cab favendo tlho no mer- segura Cos há slrações o Bro. a afuncia que do fc, e: | Ni; o Ti 4 Senso do bos Ja iricçõos podem srt 
cado do Bltra Alo, onde des A ba aa dE oorie tam alguns destes postos de | vindas no salão nobre da Câma- . fas até 1 do Maio, para Laurea- 
ta ves. fomámco entes hab ci porato artes que peido. nda do público, o Bar À! | ra Municipal: da 17 45, pas... no och, Avenida tda Todi 
raia Se dirá antes do pole "Pora da praça, encontrámos se vende devolvese, hasago- lo  enconiaam-so — ainda | solo surpresa; o às 15 a 30 túbei 

das varáuras 0 Ga tuas Com outras qualidades: caenueho à. 1 eles querem se cs vendedo- . nágpera a 980, pera a 7550 | imoço de Confatemzação no rm arsanas Io Ingurada 
algumas comparações “o 38900, Snaputa a 1S$00, pargo es dos postos passem a pedir & os morangos a ce | salão” de festas da 

ig parações do 35300, Chapuia a SO DO qo do Prasdod ace a Der. oura Estava à 7850, 0 pepino | com exibição do Rancho Infan- a nova escola, primária Piloto 


paços à 44830, pescadinhas a ca pidi 
ds é carapas a 4 1360 as cuantidades que Nora. (bo estude a cobol a 15, | Uldas Prue Sado do conjun: . Gulo rojecio de consitução sê 

na aa Pont ES SUDO RS Bl, PÃO 6 grande 8. SOS & não Tem que o ver & molho de nabiças & 7850. to pico «Os Galé e À arquilacia Naria do Car. 
procura pois — apesar da cha- der mais barato, dizem-nos. Pouco mais havia. Na véspera haverá várias ma- Ao à 

Tas00 aih & 16300. puta inblcar o contrário =. com... Vollamos do mercado e com. “que Gusto cor 


o ca do 5 mi contos, silua-se 
mos os preços da fruta aí na zona sul da cidade e com 
porta várias salas de aula, sala 


ou dourada a 25800, enquanto Seguem-se preços mais baixos 
Voavim sam esperança os pre- . nos mercados, 
qões das vendad 


com os dos postos | esensensensenssnesamsenresis 
que — O peixe aqui é tabelado da Junta Nacional de F A VENDA MAIS 


polivalento. dostinada a re 
Cepções, cerimónias oficiais, 
“de convivio ou troca de Impres: 
sãos do professoras com os an. 
carregados de educação adap. 
tada ainda para cinema 6 toa 
tro, A escola possui ainda car 
nho, refeitório, o «Sal servico 


concorrência: banas 
fra JF 7550) 
Bala a 10540 (ne NF. 6800) 


Máquina de lavar roupa |ESPERTERESA 

automática Você própria 
pode escolher a 
nível de água 
o proce o de 
lavagem. Com 
tudo isto perde 
segundos 


O resto é com 
a máquina: o 
desenvolvimento 
jo programa é 
totalmente 
automático 


hasta ta 


Agonto Oficio 
A. OLIVEIRA 
Av. Almirante Reis, 914 

ft: 538323 — 636308 — 530858 


Fua Angelina Vidal, 63:65 — LISSOZ 


RA 
N 


Po dy dah 


As máquinas que aproveitam 


cada minuto, dia após dia ) 


As ceifeiras NEW HOLLAND-CLAYSON de robustez 
incomparável são fruto de largos anos de estudos 
e experiências nas mais dificeis condições de trabalho. 
Sistema de alimentação por fluxo constante, 

batedor de grande diâmetro, 

cavalos de palha de grande capacidade, 

e crivos de grande eficiência 

contribuem para garantir o maior rendimento e limpeza 
impecável. 

A NEW HOLLAND tem uma ceifeira especialmente 
concebida para cada trabalho específico. 

No Agente NEW HOLLAND mais prónimo escolha na vasta linha. 


do coleiras, enfardadeiras, gadanheras coma loragens, etc 
as mão he permitem mecarizar & sua lavoura nas melhores 


Was Louvke, condições de rentabilidade. 
Into. o» “oo “ellotos “o o pálico “om “pêra J.J. GONÇALVES, SUCRS. CI. SARL 
do horário dos seus estabelecimentos DIVISÃO DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS 


EE LISBOA —AZINHAGA DOS LAMEROS (ÃO PAÇO DO LUMIAR LX 4 
SS Dei RE PORTO - AV VILAGARCIA DAROSA, 025 - MATOSINHOS 


«Não fecham para almoços EVORA PRAÇA DO SERTÓRIO, 6-7 
SANTARÉM - AV. D. AFONSO HENRIQUES, 
AGENTES EM TODO O PAIS 


EBBEBSBEBSEEE 


3 modelos de 
enfardadoiras NEW 
HOLLAND de média 

a alia pressão, com 
atadores a fio ou aramo. 


Corta-forragons NEW 
HOLLAND rebocados 
unilzáveis em todas 

as culturas para. 

à obtenção da melhor 
Slagem pelo sou duplo 
Corte regulável 


Reboque que apanha, 
carrega e descarrega 
fardos; accionado por. 
uma só pessoa permito 
rendimentos aiá 3 
TON/DIA 


Reboque universal que 
pode der ullzado para. 
transporte de forragens 
ou coral a granel 

& distribuição do 
forragem du estrume. 
Capacidade 10,6 mr. 
Acejonado pola PTO. 


EE FBES 


As segundas-feiras, abrem ds 15 horas, para prolon- 
Jemento do descanso semanal. dos seus empregados. 
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il do 1974, 


Ag -Setndo, 27 do A 


ú tdi sia 


Sedes: uma questão de etiqueta ? 


você 


As eleições na Se- made acordo comvis- me para poder conti- política», de acordo actuais protugues + ha 
des estão definitiva- ta às eleições parade- nuar a frutificar sem — com o programa apre- sistema político, de Í Bx/A 
mente marcadas para — putados. se confundir com os sentado por José Tor- senvolvimento so- N AY 
o dia 17 de Maio. O O que parece estar arbustos de ormamen- res Campos, João Bo-  cio-económico e Ultra- = 
adiamento (a primeira — agora em causa é se tação, fáceisdeencon- — tequilha, Eduardo Go- mar. A novidade não você 
marcação foi feita pa- a associação deve as-  trar na palantação de mes Cardoso, José estará nas posições 
ra 26 de Abril) tem vis- sumir ou não, de forma que faz parte. Ferreira, A. Sousa Go- que irão marcar a as- 
ta possibilitarumaam- — explícita, aquilo que A opção parece cla: mese Emilio Vilar (eiciação, dem coifen= 


pla discussão dos pro- tem defendido de ma- ra: ou a associação Tal programa deve- te assinalada ganhar 
gramas das duas cor-  neira mais ou menos continua a trilhar um — rá ultrapassar o es- as eleições de 17 de 
rentes presentes na implícita. Se a árvore caminho, dizendo, sem — tádio das declarações Maio, mas no facto de- 


liga. se concebe pelos fru- etiqueta, muita coisa vagas e muitas vezes las aparecerem final- 

Aquela instituição tos o comumento «Por- — onde se não vislumbra dúbias para definir o mente como princípios. 
foi criada em um mo- tugal, para onde mais que uma ligeira cenário político que se orientadores da Se- 
mento particular da vi- vais?» efectivamente margem de crítica aos defende para o país, des, proclamados à 


da política do país. umtrutodecertaárvo- actos da adminis: — princípios po: luzdodia 
Desde então os obser- re à qual pareceagora — tração, ou parte para — sição em relação aos 
vadores atentos não imperioso dar Um no- uma «ciara definição principais” problemas. CESÁRIO BORGA 


INTERNACIONAL 


tes de opinião de indo- 
le liberal as quais, 
após uma primeira ex- 
periência de partici- 
pação política através 
de presenças na As- 
sembleia — Nacional, 
não conseguiram en- 
contrar uma platafor- 


Curso para quem conhece o mundo 
de prevenção e o sabor das melhores 
de Incêndios coisas do mundo 


e segurança Um novo cigarro. PLAZA Internas 


O Conto de Prevenção o So. à : 
qurança realiza os dias 29 6 
30 goste mês o 1 8 2 de Maio O sou Plaza. Em qualque 
“um curso de provonção de in- Extra Longo. 
dôndios o sagurança nos 
edifícios, com sessões na seda 
“do Cantra das 14 às 18 horas 
Duranto o curso serão do- 
senvolvidos os seguintes (to. 
mas: condição do sogurança 
condição física do edifício. 
condição morfológica da adif. 
cação: as disposições constru 
tivas. como, factores. de lim 
tação da axtensão do Incêndio, 
a adilicação como organismo 
integrado: determinantes. da 
evolução do Incêndio; caracto- 
rização da reneção ao fogo dos 
malarialo: caracterização da 
resistência ao fogo dos ele 
entos construtivos, 


LUROS 


você 
precisa 
de um 


NIRMALIZADOS 


PARA APARTAMENTOS 


El 


PF/I/A/TA 
[7/2/64 


agora mais 
que nunca.* 


METÁLICOS COM 


DISJUNTORES 
AUTOMÁTICOS 


Cl 


JE DE ALEVEDO E SINA & CS 


TEL. 654165 + LISBOA 


O E: 


PLAZA a sua afirmação pessoal 


de 59920$00 


ALG 
PRAIA DA ROCHA 


APARTAMENTOS MOBILADOS 


NOS MELHORES LOCAIS 


LISBOA mms | GABOAIS cs so sm 
QUELUZ ronca | PORTO 
CASTELO BRANGO E FIGUEIRA DA FOZ 


Qto Ni See: Av Aetónio Eme, 25 Fo. 98) 2 
Le Proc Manqis de Pombal 13: elo 4884 6584 8 PPT 


AGENTES EM TODO O PAIS 


ALCATIFAS 


PAPÉIS DECORATIVOS 
COM ASSENTAMENTO PRÓPRIO 
PARENTEX 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 


R. António Pereira Carrilho, 5-Loja e 1 
Tolats, 532352/532319 


Sábado 27 do Abrido tor4 Mg 


Comunicado da GDE à população 


Declaração do Movi- 
mento CDE de Lisboa, de 
ontem, distribuida à po- 
pulação a partir das 6 da 
tarde: «desde as pri- 
meiras horas da madru- 
gada, o País assiste ao 
mais grave acontecimen- 
to político verificado na 
longa vigência do regime 
fascista o desenca- 
dear do Movimento Mill- 
tar que pode prenunciar 
uma profunda modifi- 
cação na situação politi- 
ca portuguesa. 

Neste momento grave 
da vida do País, o Movi- 
mento da CDE de Lisboa, 
ciente das responsabili 
dades que lhe são cria- 
das pela identificação da 
sua luta e com as mais 
protundas aspirações do 
povo português e pelo 


APARTAMENTO 
a Avenida 5 de Outu- 
bro. 96-37, Letra D. por 
cima do Banco Fonseras. 
A Burnay, aleatifado, pró- 
prio para. escritórios ou 
consultórios médicos. em 
construção nova, Ve 


aupiToRIO 


A IVALD 


Apartado 163 LISNOA 


AVEIRO 


s EE 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS SERVIÇOS 
ELÉCTRICOS 


ÉDITOS 


Fatse público que. nos ter 
mos e para os efeitos do art 

do Regulamento de licen- 
para instalações eléctricas. 


de 1936, patente na Di- 
resção-Geral dos Serviços Eléc 
tricos. sita em Lisboa, na Rá 
de S. Sebastião da Pedrei 
todos os dias Uteis, dur 
horas de expediente. pelo 
ivazo de quinge dias. a cont 
da publicação destes éditos. 
úário do Governos. o pro- 
lecto apresentado, pela União 
Eléctrica Portuguesa. a que se 
refere o processo 8/32259, ar. 
quivo 4. para o estabei 
to na freguesia € concelho de 
o do Cacém, de uma lr 
nha aérea a 30 kV, com 252 
metros, do poste nº & da fo 
nha para o posto de transfor. 
mação nº 1 de Carlos Duarte, 
Td? ao posto de transforma: 
2º ge Carlos Duarte, 


Todas as. reclamações con: 
tra à aprovação deste project 
deverão ser presentes na sefe- 
rida Direcção-Geral, dentro do 
citado prazo. 
Repartição de Licenciamen- 
to em 23 de Abril de 1974 
O. Engenheiro Chefe 
Guilherme Martint 


O «DIÁRIO DE LISBOA. é ven- 

dido pela -Tabacaria e Pertu- 

maria Splash-, Rus Berardo 

Francisco da Costa, 240 AL- 
MADA 


tem acções? 


CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BIPRIKELTA NESTE JORNAL 


maciço apoio popular 
que conquistou, torna 
Público que: 

1.º — considera positi- 


Lisboa reafirma que, co- 
mo sempre, lutará pelos 
objectivos que o Povo 
Português lhe aponta, 
vas todas as acções que pelos objectivos por que 
conduzam ao derrube do O Povo Português se ba- 
regime que há 50 anos te. 

oprime o Povo Portu- 

guês, 

2º sublinha que o 
derrube do regime nunca 
deixará de ser apenas 
um primeiro passo para 
a resolução dos proble- 
mas do País, numa pers- 
pectiva — efectivamente 
popular. 

O Movimento CDE de 
Lisboa, afirma-se ao lado 
de todos aqueles que se 
batam pela libertação do 
Povo Português. E reafir- 
ma que o futuro do Pais 
exige de imediato: 

— Fim da guerra colo- 
nial com abertura de ne- 
gociações com os Movi- 
mentos de Libertação, na 
base do reconhecimento 
do direito dos povos à 
autodeterminação e inde- 
pendência. 

Restabelecimento 
de todas as liberdades 


VIVA A LIBERDADE. 


AO POVO PORTUGUÊS 


Horas depois o Movi- 
mento da CDE de Lisboa 
tornou público novo co- 
municado 

«SAUDAMOS O MOVI- 
MENTODASFORÇASAR- 
MADAS» 

SAUDAMOS TODOS 
OS MILITARES que pela 
sua acção valente derru- 
baram a ditadura de Sa- 
lazar e Marcello Caeta- 
no. Pela sua iniciativa 
contribuiram — decidida- 
mente para por termo ao 
regime que há quase cin- 
quenta anos oprimia o 
Povo Português. 

O REGIME SALAZA- 
RISTA ESTÁ MORTO 

Foi graças à luta he- 
róica do Povo Português, 


democráticas. que deu milhares de vi- 
— Restabelecimento das à luta pela Liberda- 
de todas as liberdades de que o actual movi- 
sindicais, incluindo o di- . mento se tornou possível 
reito à greve. e pode alcançar esta vi- 
— Libertação de todos tória. 
os presos políticos. Ao Povo Português 
Abolição da censu- abrem-se largas pers- 


ra. pectivas para o imediato 
Extinção da Pl- exercício ou conquista: 
DE/DGS e total remode- das liberdades de- 
lação das restantes mocráticas (de expres- 
forças policiais. são, de reunião, de mani- 
Ô Movimento CDE de festação, de associação, 


VENDEDORES 


SE 

Gosta de contactos humanos 

Tem mais de 18 anos 

Tem cultura média 

Tem boa capacidade de tra- 
balho 

Tem espírito de equipa 

Quer trabalhar para o maior 
grupo de empresas do País 


Responda-nos ao apartado 
1425 Lisboa 


de constituição de parti- 
dos políticos); 

das liberdades sin- 
dicais e do direito à gre- 
ve; 

da PAZ, pondo-se 
termo à guerra colonial; 

do direito à melho- 
ria das condições de vi- 
da, contra a subida de 
preços; 

de um Governo de- 
mocrático efectivamente 
representativo da vonta- 
de do País, resultante da 
realização nos próximos 
meses de eleições livres. 
para uma Assembleia 
Nacional Constituinte, 

Para alcançar tais ob- 
jectivos é imperativo: 

a unidade na acção 
de todas as correntes de- 
mocráticas e populares. 

— O imediato e cros- 
cente exercício de todas 
essas liberdades. 

a unidade, organi- 
zação e mobilização do 
Povo Português em torno 
de todos os objectivos 
populares e democráti- 
cos. 

Saudamos o Povo Por- 
tuguês neste momento 
histórico que abre a via 
para a conquista dos am- 
plos direitos cívicos e so- 
ciais que terão a sua ex- 
pressão máxima numa 
sociedade socialista: 

A HORA É DE FESTA, 
DE ACÇÃO, DE LUTA E 
DE AMPLAS CONQUIS- 
TAS, PELO PROGRESSO 
DE PORTUGAL! 


Manifestemos e exp) 
mamos por todas as for- 
mas nas ruas a nossa 
alegria por esta primeira 
grande vitória. O cami- 
nho da liberdade é hoje 
o caminho da rua 

“Juntemo-nos nas 
fábricas, nas escolas, 
nos escritórios, nas re- 
partições públicas, nos 
sindicatos, nas colectivi- 
dades e nos bairros, por 
toda a parte: 

para nos mantermos 
informados, para discutir 
e para encontrar 
orientações para o moi 
mento democrático e pa- 
ra a solução dos nossos 
problemas. 

— Utilizemos com au- 
dácia e serenidade os lo- 
cais que nos pertencem; 
exerçamos os nossos di- 
reitos. 

—  ORGANIZEMO- 
Nos! 

Pela liberdade! 

— Pela imediata liber- 
tação dos presos poli 
cos e regresso dos exila- 
dos, 


Pela PAZ! 
— Pela dignidade e di- 
reitos dos trabalhadores! 
— Pela unidade demo- 
crática! 


VIVA PORTUGUAL Li- 
VRE! 
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ANGOLA: 


AS FORÇAS ARMADAS 


ADEREM À JUNTA MORTOS 
Luanda 27 -- (ano Foi tro,âue deve coniderarse de. IDENTIFICADOS 


listrbuído em Tuanda-G se. míido. 6 entregar O Govemo | pagam j identificados os in- 

guimte comunicado, assinado à. Ex "o secretário-geraldes- | qforam á dontificados os in 

a atae! Alas, o. ta parcela do território nacio. | aivídos, merios em Lisboa no 

nai co ao se | E SEBOS Voo e Pr 

x sua voz este exm.º se- | da POCOOS, de 

“A Junta de Salvação Nacio- . nhor foi nomeado encarregado freio apre) 

rai, conforme à texo da sus. do Govema, em nome da Junta | Adrinos, 'esideme na Avenida 

indo Luis Barreira. dos 

Reis, de 24 anos, soldado do 
Regimento aquario 


tir'a sobrevivência da Nação. vem sor considarados a parti 
Como Pátria soberana no seu da altura emque aqueles indivi 
todo pluriconinental dusldades femram comecr 
' 'comandante-chefo Intri- mento, de 23 horas e 30 minu- | Va à Palsana: mes 
Forças Armadas em An. tos de 28 de Abril de 1974. | carago” atirada ve ada vos! 
elementos do seu co. Assim, desde aquele momento | Gassdo. natural de Vendas No- 
ando, coesos na disciplina e o Governo do Estado de Ango- | pasa lesidente, na Av. 
Times hn determinação de con. la está sendo exercido. pelo | Srenes Núncio, Ttaat A 
tinuar a bem servir reconheco- . om? secretário-geral tenento- | sggonieoção all pouiSade a 
ram à autoridade da Junta de coronel, António Silva. Osório | sem ueação dá agento da Pt. 
Sahação Nacional dedat de. Soares Camo como encare | Rag ape tas so corso 
ram conhecimento à Ls gado do Governo, em nome dl | 1uBi, abôs ter aido detectado 
tarde de hoje, dia vinte. Junta de Salvação Nacional. | aspas António Maria Car 


Otto comunicado, 


assinado eo. general Fafe! DE DIRECTOR DA CADEIA 
acordo com mensagens A DETIDO NA MESMA 
da duma do Salvação aci | po oa epdeso presos am “UM S6s maias torcionários 


na. noite | Caxias encontra-se o inspector da PIDE: o Inspector Sivio int úblico pelo noticiário refere imento vitor 
Eron | Gai oreatancas o iropacior (E amena po O interesse do público pelo noticiário referente ao Movimento vitorioso 


(do. encarragado das torturas culo: | das Forças Armadas originou excepcional «corrida» aos jornais, que, na maio- 
106. misticamente chamadas aver | ria, têm feito tiragens largamente superiores às normais. 
guações levadas a cabo naque. As sucessivas edições do «Diário de Lisboa» têm-se esgotado rapida- 
Igualmente “stá em Caxias secretas” “OPoração policial | mente, sendo os ardinas, em certas zonas da cidade, positivamente «assalta- 
dos». 'O mesmo se tem verificado na província, donde são constantes as 

chamadas dos nossos agentes solicitando grandes aumentos das remessas. 

A anormal procura tem motivado algumas dificuldades de distribuição. 
Os nossos colegas da manhã, por exemplo, chegaram hoje muito atrasados 
aos postos de venda. À «Epoca» não se publicou. 


das Forças Amada 
do 26 paro 27 do 
am soguida entroguas dos res- | rector daque 
poctvss deatinarários fo! co- | chelo da delegação da 
municado a S, Ex. governa. | no Porto, 

dororal, ng. Santos e Cas 


com provénsio 
PROBLEMA Nº 10767 A LISTA DOS PRESOS 
1234567891n LIBERTOS EM CAXIAS 


+ signo tuo na com Eis a relação dos libertos de sor restrita a compotôncia dos 
Cax dois Imartocutoros milta 

O tenento Coronel Dias d 
Silva e o major Vargas afirma. 
ram no entanto quo a Junta 
À negociação com os 

os dos prosos poll 
cos um papel decisivo na nago. 
ciação o regularização da si 


No reduto norte da prisão do 
) Apud. Ato forte de Caxias estavam deii- 
mi ES 
E a soguinio 

a sua identificação: 
“João Boutone! Resende, Ra- 
tao! dos Santos Galego, Alvaro 


Rodrigues Pato, José Luis Sal- — gueirado, Maria Helena Vas-. tuação em todos os ângulos do 
danha Sanches. Manuel Mar. concelos Nunes Vidal, Con-. problema. 

tns Felizardo, Acácio Fragoso  ceição Moita a Maria de Fátl- À situação actual davo art 
Justo, Merminio da Palma ma Poroira Batos. cular-so com os pontos rospoc- 


Inácio, Manuel Gomes Serrano, Na prisão-hospital de Caxias tivos do programa da Junia 
Antônio Pinheiro Monteiro, Fer: encontravam-se ainda Rogério apresentado ontem da madru. 
pardo Rodrigues Roque, Jorge . de Carvalho, preso há mais de. gada a no qual, atirmando-so 

 Ramito R. Morgado, vinte anos, José Tavares Ma- a intorcontinentalidade de Por 
Curie Alberto da Sua Got grs preso nd das a a Ta a 
nho, Amado Ventur: outros períodos de prisão ante: . tação da todos os prosos poli 


ve Paga. Cainões tunráios 


PROVERBIO nes ineo Ramiro Antunes. riores, e Dias Lourenço, datido . co8. 
Manuel José Abraços, Manuel. há catca de doze anos. No campo de concentração 
NOVA MODALIDADE Policarpo Guerreiro, Manuel do Tarrafal, assim como noutros. 


ro, Mário Abran- EOTARRAFAL? campos de concentração om 
tes da Silva, José Adolino Con- Angola e Moçambique  oncon- 
ceição Duarte, Marcos Rolo Duranto as oito horas « emia tram-se Centenas ou milharos 
Antunes, Carios Biló Pereira, do negociações entre uma co- de presos políticos dos movi. 
missão de advogados e dois. mentos nacionalistas daquelas 

s da Junta Mill Alguns dossos prosos. 
«beneficiado» de uma 


PROBLEMA Nº 6925 


nonizontais, verncaus. 


Et, Mau chi. Cabo. 2 + Demenio. Conho praue. | | José Martins Ribeiro, Ernesto 

Conceição Pereira, Henrique ordem de Ilbortação por «ha. 
Pereira Sanchez, Fernando Nu- a libertação total dos p! boas Corpus», ordem que nunca 
nes Pereira, Miguel Jasmins políticos de Caxias, não pôde Chegou a sar cumprida polas 
Pereira Rodrigues, Fernando ser tratado o problema dos pro- autoridades do anterior Govor- 
Piedade Carvalho, Antônio Ga- sos políticos nas colônicas por. no. 


Joaquim Osório de Castro, Luis 


Cardoso Guerra, Antônio Vieira il 
Pim e Nuno Teotónio Pera pantenação 
Em regime de isolamento en. 
Does na madrugada 
ua ra Fernandes, An- 
e raso a era, | tónio Marao Pinbeiro, Sonquima ERadesa Goa pondo oo 
Gorjão Duarte, Jofo Pedro ham sido lbertadas na cad 
Santos Silva, “Vior Caetano de” Caxias, entro as quais 


Dias, Ezequiel de Castro é Sil 
. . va, Mário Sena Lopes, José 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 10765 SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 6324 || 3. Mário Sera Lopes, José O An co ag 
nonizonrais vemicars Ra Orianco Goncalves, Sérgio Ri | gs apoio ao Movimento trote. lenas "o número do veiculos 
beiro, Pedro Mendes Fernam- | fina” Urlizando cartazes des . que passou nas Amoreiras, se- 
des, Eugénio Ruivo, Mário Ven [manifestações realizados nas guiu pela Rua Marquês de 
fura Henriques, Norberto Vila | oras amêristos, nos quêis 55 Fronteira, Avenida Duque de 
Verdo lssac, Albano Lima, José | reivindicava o girgto À greve, Avia, Saldanha, Fontes Poraira 
Alberto Costa Carvalho, Fer- |á morte à PIDE-DGS, o fim da de Mello, Avenida da Liberda 
ando Correia, Manuel Judas, | puerta colonial cre e comando, Restauradores, Rossio é 
Ramo Amendosira, Caros 81 | Soo iso Nacional os mami. Praça da Figueira 


Sárgio Ribeiro 
À coluna foi sempre angros 


2 


mões Manso, Maieus Vitor | stantes atingiram a Avenida A manifestação gerou um an 
Bra 


cos oão, Quarte Pereira, | Alvares Cabra! no Rato, ai len- . garratamento monstro na di 
iberto dos Reis Lamego, | go começado, então, a aderir de e velo a transformar-se em 
Antônio Peixoto: Cotrim, Fer- | inúmeros automobilistas, Den. «meeting que terminou, já dia 
nando Penín Redondo e Ho- [tro de alguns Veículos, iam claro, em redor da estálua de 
rácio Pedrosa Faustino, Pet João, na Praça da Figueira 
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APROXIMA RENÚNCIA À CONSTRUCÃO 
RE Do DE NAVIOS GIGANTES? 


CANAL DO SUEZ 


tir dentro em breve o começo 
da desobstrução é reequipa- 


ESTALEIROS NAVAIS | =::==:"5=:-: 


egípcios para pôr o canal em 


tonelagem que se permitirá, 
nessa passagem. 
À primeira Questão, a do 


DO MONDEGO, s .. «1. 
a nr 


TELEF. 22112 (3 LINHAS) 6 TELEX 329 P aos navios, já foi sugerida por 
TELEG, ESNAMO 6 APARTADO 61 Cortas entidades responsáveis, 
FIGUEIRA DA FOZ “como sendo de sais meses. Po- 

de parecer muito tempo e pode 

ser pouco. Contudo, só os 
próprios egípcios, conhecado- 
res do estado das destruições 


CONSTRUÇÕES Soto; se anconram nm Uma draga gigante procede ao alargamento do Canal 
Quando retonararo o Conto sia” quipamario, tesfgeaa. E entao caio porno” "colo, à racer oito do 
E REPARAÇÕES Combleto do canal alas se- de quase todo O besscal que 42 pés. O outo a tonelagem “energia” provocndo polos 
“Para Percorrer 08 deus 178  “rição parcial perca do bas. os ossos Teohados imarnos Brusca do cumes Tania des 
NA Deva TA ue km. os Mavios necessitam da tas Vidas, devem tor colocado do navio trlieras vai certamanto roçar 


Via de agua, primeiro plona- os serviços de manutenção do Por exemplo, um nevio-tan- a pesquisa o exploração dos 
mento desobstruída de todos canal em dificuldade para rapi- que de 80000 t de arqueação . referidos produtos noutras zo- 


2 CARREIRAS DE CONSTRUÇÃO PARA NAVIOS | | os obstácuios incluso cousas, damento, em os mases.fo- Quando carregado passava o. nas fora da, ároa do, Golo 
minas, etc, que tombaram no tomar 0 ritmo de trabalho do canal dosde Que 0 seu calado Pérsico, permitindo 
ATE jo: 8/DE COMPRIMENTO seu leito é não dofiagraram, periodo de antes de 1987. não ultrapassasse os 40 pós. o fluxo marítimo do 
PLANO DE QUERENAGEM PARA REPARAÇÕES || gopois, Instalar a balizagem — E pois de praver que uma Em contrapartida, um navio de. Iberto da sus dopendôncia. é 
DE NAVIOS ATÉ 600 TONS, DE DW. necessária, especialmente ao . total remoção dos destroços e 100000 t de arqueação não da necossidado da travessia 


Petiodo da noite, pois Que a. objectos indesejáveis À segu. passava o canal mesmo que 
aua travessia lowa em média rança do canal a reconstrução o seu calado Tosse inferior à 
de “margens ou largas zonas 40 pós 
mesmas, a balizagem da Quando a guerra de 1987 en- 
instalação de cortou o canal, os 
meios de comunicaç 
quipamonto de material neces- dos. navios-tanques, 
sário ao seu funcionamento, sujoitos à obrigatoriedade 
“ic. sejam muito dificilmente. contornar a Atriea para se dir 
rosizados emseis meses. girem à zona do Golo Pársico. 
Viagem da Europa — Goifo 
soreamento do laio tenha sido Pérsico, va canal, 30 dias em 
de pouca monta (calcula-se 2 média; Viagem da Europa Gi 
Dés), não será de prover quo Io Pérsico, ja Cabo, 80 di 
A xiter se faça'opo de. Yagem da Américo None 
Ínício com a cota de imersão Canal, 35 dia 
Bermda à data do fecho, em. América Nori, via Cabo, 65 
Junho de 1987 (42 pés). Dove dias 
assim a via iniciar o sau funcio- Esto factor de alongamento 
namento possivelmente com das Viagens velo processar o 
navios de Pouco porte ou pe-  aceleramento das construções 
Prever que as guerras de 1967 troleiros em lastro com menor dos navios gigantes atingindo 
e de 1973, tenham destruído. calado, sendo o seu aumento hoje a maior unidade a dimam 
Grandes zonas das margens, as. gradual à medida que as dra- são de 400000 DW, havendo 
terão que ser recons- gagens se forem processando, cerca de 200 navios superiores. vios gigantes não será, actor 
iruídas antes da passagem de o estas são por natureza som- a 200 000 DM, E é sobre a to- breve da concretizar, pois a 
qualquer navio pre morosas. nelagem de arqueação que a ampliação da sua largura 
Alôm destes factores, todo" “coMo SE PROCESSAVA  Campanhia do Canal cobra as. aprofundamento é trabalho do 


168 


CONCLUSÃO 

Não é pois do pros 
abertura rápida do canal (pou- 
cos meses) após tão longo 


NAVIOS Construídos e em Construção 


o movimento de navios se pro- suas taxas. anos. Além disso, o olovado 
cessava com o apoio de um Custo de sobre 08 navios 
vasto equipamento extra, como GRANDEZA gigantes deverá continuar a 


Sejam à plotagem, lanónas o a OE proa DOS NAVIOS amar multa navio na, toa 
MARINHA | Rasa ESTE 
Emir! para. manobra herrâneo, para o Mar a que soco: “Duro sol anos em que 
aração  conagem dor. Por gordo Manantamas. amora encore do co. a cara oe ancorado, 
DR Sendo cata e & e o Vrdnis o poa 
EQUIPAMENTO GERAL PARA NAVIOS ||“: a ão do Canal. porto itarior. aguardando eras surgiram, doavand 


hora determinada para, em for ara elas grande corrente de 
DESTINADO A: mação de «comboios. isto é, 6 é de prever q 


e o alevado como de entracção 
So ato 8 oiro, do ag oa cedo Ola tt 

Or navios que vinham do e Pta outras sena 
Mar Vermlho Bara 0 Megiter armas aubmarinas 
jâneo lundoavam na bala do "tico e Antárico = Au 
Suez numa aro providnento A ado da Boa Espe 
otorminado. onde aguarda: façam. AS taxas à Pagar Dor rança, ic 
um návio de “al porta serão Só sorá do admitir uma (e 


CONSTRUÇÃO 
ILUMINAÇÃO 
ISOLAMENTO TÉRMICO ACÚSTICO 
LINGAGEM E ESTIVA 


qual foi destruída, etc. 


Ambos os «comboios» se 


Ton ao lero der. oo Or e Db ne. limas 21d Go pior area or Bros 
o oa a io do car, no É So abra ie vo aperacarem cura rar. 

bina (it fgêas de conto durava. Grando Lago ou no canai de Tin os preços us cuia condição 

PROTECÇÃO E SEGURANÇA Seção, encontrando-se pare. Give” am dois, fardo num. ana sono com tasas de va Seia Ta ap 


PROPULSÃO Dor último aa Gezoras do bar. Jos ramos atradado a uma das iraraPa mata aee ado 

Caça fame: robocadons merge O icomicoo grão LET Ce cer 
SOBRESSALENTES dida e ala er por: flo Un omcsro am rúrema rea plo Cabo 
SERVIÇO AUXILIAR fEnção “do “canal” a “quero. Vaio é 30 em cas de amar. ma do Médio Oriente não eu 


química onde so pro- 
ilicadas ver bem definido e a paz garan- . duzem cerca de 5000 produtos 
far estamento daniicadis. Hontanques carregados), se. or bem dafhidos a par param. dizem e pr 


E PRE Pale "es mandar ES icios carmgado), ne. Jacto fot FE 
Sociedade Luso Eléctrica Cimitada || Feijo" penção ce wca'oe Janio cacto ralar Joao Qaaão ctads Rã tr pool Ion 
bs De E o maroto LIMITES PERMITIDOS poi TsPo estarão qse dem pos próximos ar, devendo & 


 dtracado a uma das 


Contudo, 
dr 


oriância ao longo dos seis AOS NAVIOS brusco reacender do conflito seu incremento e procura cr 
LISBOA * PORTO ros de ocupação: PARA A SUA PASSAGEM rios fiquem «presos». Lembra. cer até para lá do ano 2000. 
oe fim, de Edides de Por NO CANAL (1967) mos que há ainda caica de 17 Jonquim 


Saig, Ismáilia e Suez que eram Para cruzar o canal a com- navios tetidos no canal desde FERREIRA DA SILVA 


Sábado, 27 de Abril de 1974 
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D 


À INDUSTRIA BRITÂNICA 


Embora a Grá-Bretanha duas hélices, com as caldeiras 
o principal país do mundo Situadas à rente da tremonha. 
na construção é operação de Embora nos Estados Unidos 


Sagas, dogonvalvou-so no e periuradas concebidas gara re. da Amárica pareça exis ago 
anto nos Últimos anos uma in- far as pedras maiores e ajudar “ra carta preferência pelos bar 
diaria notável Mitos eso a uma” melhor CISUIBUÇÃO Ga cas Cod, opuisão tiros. 
loiros. especializados - cons carga. Cada Iremenha tem qua-  láctrica, na Grá-Breianha é na 
froem barcos bastante moder- tro níveis de Iransbordamento Europa” continental são mais 
nos destinados ao Reino Uni- formados por comportas aecio- vulgares os barcos com meto. 
do, países da Comunidade Brk.. nadas hidraulicamente e con- res clgsei de média ou alta ve- 
tânica e muitos. outros países . troladas da casa do leme. As Icidade Com transmissão de 
angairos portas do fundo, decionadas engrenagens ou” que tenham 
À frota britânica de dragas — por arieles hidráulicos, encon- uma disposição diaser-slgci- 
pertence. sobretudo a um  Iram-se em ambos “08. lados «ca: A maquinaria diese (elécir 
número reduzido do compa- das iremonhas para descarga "ca tem & vaniagem de que a 
nhias dedicadas a dragagens. . do material draga instalação geradora pode ser 
a algumas. autoridades “por. “As duas bombas principais colocada na principal casa das 
luárias o firmas do engenharia. de dragagem de tipo centrá E 6 O PESO da aqu 
civil. Essas dragas operam uni- . go comum 86 aifíci de a | como bombas de dra. 
Se, cada uma delas sccionada gagem e de jacto, accionada 
por um motor diséel de 2.000 Por molores eléctricos. poder 
Cavalos, “estão instaladas na colocar-se na. posição "mais 
Saia de bombeamento no Cem contra. Gol er moles 
tro do barco Juntamente com eléciricos principais de propul- 
duas bombas de jacto de água são, é possivel conseguir um 
accionadas por motores de 800 bom «contrôle» da velocidade 
Cavalos. Às duas bombas prin- das hélices a partir de um lu- 
Cipais podem encher as duas gar tal como a casa do leme 
iremonhas . aproximadamente Basto sistema adapta-se espa: 
em 70 minulos e as bombas cialmente às dragas de baldes. 
Jo draga podem ser utlizadas e “ao tipo de” dragas de 
para proporcionar um impulso mandíbulas nas quais d6 con 
Transversal com um tubo. de trela” com “lacildade cano 
descarga que vai das bombas número de grampos. acciona: 
até ao fundo do barco, donde. dos por guinchos siéetricos. 
pera vma ramlicação para ca “Bira vantagem das drapas 
“um dos lados do barco. Pa: a sucção é poder colocar-sa 
a quo 6 «Pacifique» atinja à toda a maquinaria numa casa 
sua velocidade de 13 nós, com. de máquinas e ter hélices prin- 
Pletamente. Carregado, nata- Cipais," 09. grupos electroge- 
arame dois metores dlaselde rdss "o às Becas “o veia 
4.400 cavalos que Impulsam.  airectamento acoplados a um 
airavós do Uma engrenagem cu” dois” motores -iosel de 
redutora, hálico da passo cons-. mégia velocidade, Os motores 
primários funcionam a veloci 
dade constante e” accionam 
trução britânica representativa hólicos e” passo” comtistával 
da orando frota pertencente à mediante engrenagens reduto” 
Souih Coast Shipping Com ras, enquanto as bombas: do 
pary é a Sand Skua, cons- gragagem e os geradores são 
truída 'em 1971 por d. Bolton acelotados pelos matores prin 
and Son, do Pode, no Bul da Mar arandos ancora na 
ruído por Ferguson Eroihars tor necessário. 
(Por alasgom) tt 
Sa so axaminor à concanção 


so utiliza na construção em ter- 
Uma das maiores firmas 6 
a Westminster Dradging Com- 
pany, filial do grupo holandês. 
Bos Kalis Wastminatar Drod- 
ging, e possivelmento a maior 
firma de dragagons do mundo. 

Uma das maioros das dra 
que opera sob a bandeira. 
tânica foi construída nos esta- 
loiros britânicos o a maior par. 
to da frota do dragas em funcio- 
namento actualmente é do tipo 
do sucção, autopropulsada o 
do tremonhas de descarga 
tomática. 

Presentemente os estaleiros. 
britânicos têm encomendada a 
construção do sois 
Duas delas são do sucção de 
areiafsnibro o foram podidas 

08 estaleiros All 
tish Drediging Company; outras. 
sorio construídas por Ap- 
Snipbulldors para Are 
uma. também do 
“do 5336 toneladas de 


Sraga de cons- 


“encontra-se em gar 
nsamento automatizada, sem 
necessidade de pessoal na ca- 
máquinas, já que o 
ontrôle» so ofociua a partir 
da sala do lema. Uma vez que 
continua a aumentar o tama- 
nho dos navios. marcantos, 
6 evidente que haverá uma 
procura de dragas maiores 
o de mais polência e os qs- 
loiros britânicos que se en- 
contram agora na vanguarda 
da construção de dragas conti- 
nuarão a concentrar os seus 
esforços em barcos de com 
cepção modema de acordo 
“com o tipo de navio que actual. 


fa do cabeçote cortador por 

ção, mas no decurso da 
última década o tipo mais proo- 
minente quo antrou em serviço. 
foi a diga com tubo de 
sucção. 

O aumento das dimensões 
“dos arandos barcos patrolairos 
nos últimos anos lovou à ne- 
considado do grandos dragas 
que tonham um ciclo rápido do 
funcionamento a possam levar 
a máxima carga numa só via- 
gem de descarga. Um exemplo 
do uma draga moderna de 


dragagens até uma protundi 
do da 27 matros, Est - 
ao do trbs gavioios o é accio- 
nado por três guinchos, A pri 
cipal bomba do dragagem. 
clonada por um motor 

tem uma capacidado de 250 
quilos de sólidos por segundo 
Com um tamanho máximo de 
partículas de 13, centimetros. 
À principal propulsão do barco 
é dada por um único motor di 
sol de 1.170 Cavalos. À prin 
pai propulsão do barco é dada 
Sucção construída recentemen-. por um único motor diesel de 
te na Gri-Bratanha para axpor.. de 1170 cavalos. 

tação é o «Paciiques, de, Há trinta anos a maior parte 
13.000 toneladas de peso mor- 

to, 0 maior barco deste tipo 
construído até à data no Reino. 
Unido, pala firma Simons-Lob. 
nie para a DOS. Dredging 
Company Ltd. 

O «Pacilique» foi uma das o 
primeiras dragas de sucção a As dragas com os baldes colo: 
sor construída com duas tremo-. cados à popa eram barcos de 
nhas independentes que lho 
proporcionam uma capacidade 
da 9.250 má de material draga 
do. Às duas tremonhas gé 
permitem dispor melhor 


atenção à 
o da dragas com maqui- 
automatizada para recu- 


Sistemas de carga controlados 
Por computador para maior 
eficiência da dragagem, abrin- 
“o assim um maior número de 
portos do mundo a esses qi 
gantescos petroleiros « barcos. 
de carga a granel. 


CT.WILBUR 


eram do tipo de dragas de bal 
des acclonadas por motores a 
vapor do movimento alternati- 
vo, um motor semelhante ac. 


Os camarotes da tripulação 
casa das máquinas encon- 
tram-ss à popa é o motor da 
draga o sala de bombeamento 
no centro do barco, entre as 
remonhas: para manter o bar- 
co à tona de água quando se 
descarrega os produtos draga- 
dos existem tanques de flu 
colocados nos dois la- 

dos das Iremanhas. Estas são 
oheias por meio de canais de 
extremo aberto — um para ca- 
da tubo lateral — que descar- 
regam para dentro de tinas 


Em contraste com os famosos arranha-céus, este aerodeslizador 
militar britânico faz uma demonstração em pleno porto de Nova 
rque. Uma tentativa de solução para o, desde há muito, intenso 


a 


O «Great Britains, iate de 23 metros. parte de Portmouth ao iniciar-se a Regata da Volta 
“o Mundo, patrocionada pela firma Whlibread. A partida fol dada por Sir Alec Rose, que. 
soltariamente uma viagem análoga no seu próprio lato «Lively Lady. 


(O)LISNAVE 


EMPRESA DE NAVEGAÇÃO MADEIRENSE, LDA, 


Carreiras semanais (regulares) entre LISBOA-FUNCHAL 


SAÍDAS DE MAIO 


N/M «MADEIRENSE» A SAIR EM 4 e 18 DE MAIO 
N/M «FUNCHALENSE» A SAIR EM 11 e 25 DE MAIO 


Estes navios são novos e encontram-se apetrechados com todos os requisitos 
cargas e passageiros tratar-se: 


Pa 


EM USBOA NO FUNCHAL 
Rua de São Julião, nº 5, 1º Dt? Rus de Proio, nº 45, 14 
Telef. 870121/2 Telef. 21815 
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Sabado 27 de Abrlve nora Mg 


ESTAS PEQUENAS LENTES 


PROTECCÃO 1 
DO 
CONSUMIDOR EIri sil por 


Finalmente, acaba de ser pressões ou dependências gover.  gueses mais conscientes de uma. participada por muitos, que ob. 
constituído o Centro de Infor. namentais que. aliás, desde necessidade de participação e tenha à sua força, exactamente, 
mação do Consumidor. em re-. Princípio consideraram com cooperação na defesa de imeres- de uma participação e coope 
sultado da campanha de cons. despeito o movimento de «Con- ses comuns. O Centro de Infor. ração que, por si mesma, 
Ciencialização que a revista testes rotulando-o de subversi- mação do Consumidor que mia à força necessária à acção 
“Contestes, com condiciona vo e comunista. Foi assim que adoptou a designação comercial visada por =Contestes, impedin 
mentos « limitações de toda a O movimento de «Conteste-, de Edire (divulgar, pôr a limpo, do as participações ou intromis 
ordem tem vindo a desenvolver, perseguido até agora como uma etc), tem já a adesão de milha: 
há cerca de um ano, no nosso ameaça pela livre informação res de portugueses de todos os No momento político que 
Pais dos portugueses que visava, teve. cantos do País, MESMO Os MAIS atravessamos em que a infor 

À sua acção, visando a infor. de adoptar à Fórmula de Socie-. modestos, que estão subscreven-. mação é considerada essencial 


a Colonsos finance 


CONSTITUEM A MAIS AVANÇADA TÉCNICA OPTICA 


PROPORCIONANDO AS SEGUINTES VANTAGENS: português, foram po hs, ira- manifestado pela subscrição de 
UTILIZAÇÃO DURANTE LONGAS HORAS CON bo pia E qui Ro 


UTILIZAÇAÇ alguos. permitiram ultrapassar. consumidor assi 


NENHUM RISCO DE PERCA 


OCULISTA DE CAMPO DE OURIQUE 


RUA SARAIVA DE CARVALHO, 189— Tel, 668827 
USBOA 


jo de participação num mo-. que, apesar de todos os condi- 
[is erpnição,r está a elab vimento de independência infor... cionalismos, já vinha praticando 
foi possível Yrcriando um grupo . Análii, estudo. e te mativa é defesa dos direitos do e que agora, mais que nunca 
de Portugueses conscientes da. rativos. controles de qualidade cidadão por que sempre Pugnou será apreciada e bemvind 
nectaidade de uma amocação e Preço dos produtos oferecidos. «Contente 
Bossvomades e de “intereer dO consumidor, e a defesa e | Até 31 As adesões ao Centro de Tn. 
Esc p= ão de leis que visem a de: Centro de Informaçã formação do Consumidor de 
por orelhas ma consumidor sumidor (Edire, SARL) aceita vem ser dirigidas para a sua se- 
defesa do consumidor poiu A união do Consumidor wi- a subscrição de acções fundado de social — R. do Centro Cultu 
totalmente isenta de sando a participação de proble- ras de todos os portugueses co- ral, 5, r/c em Lisboa-S, onde 
mas comuns e, principalmente. nhecedores de uma acção e ac. são prestadas todas as. infor 
uma informação verdadeira, ne-  tuação que agora se podem mações 
temmenos cessária à solução do mesmos, 
dezianost É indispensável na criação de 


dama força que posta crcsemer 
percorranEuropa 


Pois com certeza mais completa 


te oporse aos. monopólios da 

informação controlada ou en- DE TODAS AS MARCAS 

feudada à interesses políi os ou 

comerciais. À agregação du con: AOS MELHORES PREÇOS 
sumidor é à Unica forma para 


conteste 


EDUCAÇÃO, DEFESA E ORIENTAÇÃO DO CONSUMIDOR 


finalmente 
pode publicar-se 


MAIS QUE NUNCA VALE A PENA ASSINAR 'CONTESTE 


assine agora 


240000" 


à sua defesa. Por isso foi criado SARAIVA & GONZALEZ LDA 
o Centro de Informação q V DUQUE DE Av 2 
Comumidor, sob a forma de AVI DUQUE AVILA 26-8 
ciedade anônima, aberta a todos. 
ugueses, sociedade, não TELF 531094 LISBOA 


CHURRASCARIA 
BOTAFOGO 
pass CASTANHEIRA DER 
COMPANHIA (DECLARADO DE UTILIDADE [URISTICA] Paggo ata 
DOS CAMINHOS ESTRADA DA TORRE LUMIAR - TELEF. 790168 PRATOS ESPECIAIS 
DE FERRO ESPECIALIDADES DIÁRIAS Encerra às 2º feiras 
PORTUGUESES DOMINGO AO ALMOÇO ORQUESTRA a Vi da TO, AM 
Ear rr ap PRIVATIVA DESTE RESTAURANTE (M/14 ANOS | | Sim Ze) LISHOA 


Sede: Calçada do Doque, 26 Encerrado às 2:º feras 


Eminão, RESTAURANTE 


Dora SANCHO 
LOUALIMIS o iam e se SO 11547 VARANDA DO TEJO Trav. da Glória, Reto 
RE To Mepinathnas 24 MIS IES LISBOA 
& cobrança [= ECO NTE: n9ss Experimente almoçar ou jantar num ambiente diferente, 
quotio chagas a da Senta Todas estas obrigações estão S/ problemas de estacionamento 


y devidamente anuladas é deixa Aberto todos os dias até às 24 horas 
vate/oorwio ei, Se depreentr encargo dá | À ESTAÇÃO MARÍTIMA DE ALCANTARA 1º ANDAR 
umpanh Tel. GaS00 


tem acções? 


CONSULTE O ANÚNCIO DA U2SIPREKECTA NESTE JORNAL 


RESTAURANTE 


O'LACERDA 


ANA PRATOS DO DIA 


RESTAURANTE DOM JAIME 


Domingo, Cozido à Portuguesa 

Segunda-feira, Filetes 3 Regional 

Terça-feira, Pato à Dom Jaime 

Quarta-feira, Cabrito Recheado à Dom 
Jaime 

Quinta-feira, Feijoada à Transmontana 

Sexta-eira, Bacalhau à Dom Jaime 

Sábado, Caril de Marisco 

SALA PRÓPRIA PARA BANQUETES ATÉ 280 PESSOAS 


feira, Dobrada & Por 
tuguesa 


farra, Cotido e/ todos 


feira, Cabrito Assado 


feita, Chambão à Mo- 
de da Cas 
eira, Caldeirada de 


Sabado, Vitela à Jardin 
AV. DE BERNA, 364 


Rossio, 115 1 5 


Rossio, 118 2 CALÇADA DE CARRICHE. Low 45 — LISBOA 5 Telef. 77405 774057 
E eo Core ds a R Almeida e Sousa, 20-A 
Av. Roma, 17-A « (c.ourique 


APÓS AS REFEIÇÕES - CHAVE D'OURO - O MELHOR CAFÉ 


AD$, Sttado 27 de Abri do rora 
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NO 8: RALLYE 
INTERNACIONAL 
TAP 


(Turismo di 


“SEI O QUE VENDO 
QUANDO VENDO 


um DATSUN 


— Celso V Silva 


« Num grande rallye como o TAP há as “ bombas"(inacessiveis ao público) 
e os carros normais — os Turismo de Série — que todos podem comprar, 
No último Rallye Internacional TAP e nessa categoria de automóveis de série, 
a vitória pertenceu a um DATSUN 1200, entre 34 carros de outras marcas 
(e, até, de preços bastante superiores!) 

Guiado por Celso V. Silva — um nosso vendedor. 

Que, portanto, sabe bem o que vende: automóveis iguais ao seu, 
resistentes, seguros... e MUITO ECONÔMICOS. 


Ne k : 
“ss à 


VENHA FALAR COM ELE! 


| 
| 
a 
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Sábado 27 do Abril do rara Ag 


Negociações sobre Angola 


poderão salvar a situação 


— declara Holden Roberto 

KINSHASA, 27 (FP) — Hol- . Intorrogado quanto à possi- combatentes angolanos e à 
den Roberto, presidenio da bilidade de um independência. opinião internscional, os auto- 
Frente Nacional de Libertação. unilateral do colonos portugue-. res de um proclamação unilate- 
do Angola (F.N.L.A) declarou. ses de Angola, Holdem Rober. ral de independência sarão vo- 


hoje À agência Zaire que «po- to, disso: «Sei que O solda- tados ao extermínio» 
de ainda saarão à Situação desicolonos São” nostágicos. -———— + 
recorrendo a “negociações. Mas se quisarem colaborar 
Mas, ag 08 angolanos tvprom, conosco no, dosonucivimento CERCADA 
amanhã de conquistar a inde-. do nosso pais serão bemvim 
dom o a sua segurança sora) A ESCOLA 
garantida por nós. Em contra- 
Partida, se declararem à inde- DA PIDE 
A Escola da PIDE, em Sete 
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DA PIDE DO PORTO “Arica, som menio de tuzileiros, send 
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Gulinos é três famininos tantos | . O Aeroporto de Lisboa conti- | O presidente da Comunica 
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rlormonte conduzidos o Quar- | aviões. (dois pr da Comunidad Islâmica de Li- 
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1.º Programa (22.00) | 


JULIE ANDREWS SHOW 
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Sabado 27 de Abrlde gra Ag 


RUCA CAÍA A 2 


AMANHA 


EM LISBOA 


PARIS, 27 — (R) — dirigentes do Partido 
Mário Soares, o diri- Socialista português 
gente socialista portu- em Paris, o assistente 
guês exilado em disse que o Partido de- 
França, partirá hoje decidiu, «após delibe- 
Paris, por via férrea, a ração do seu conselho 
caminho de Lisboa -. governativo, chamar a 
anunciou ontem, noi- Portugal o secre- 
te, um assistente de — tário-geral Mário Soa- 
Mário Soares. res 

A declaração acres- 
centava que Mário 
Soares seria acompa- 
nhado por «outros 
membros do secreta- 
riado político residen- 
tes no estrangeiro: 


MILITARES MORTOS 
EM COMBATE 


Serviço de Informação do RP. R2OS34/TI, Carlos € 
as Arma me; natural de Nona, Senho 

da Natividade. Cach 
Vicente Dinfa e de Carlota 


O chefe socialista 
deve chegar à capital 
portuguesa na manhã 
de domingo, 

Citando uma decla- 
ração publicada por 


Costa, natural de Cacheu. filho 
o Urna do a Rr ARCO E 
dado RP. BOSTA Domicares: no Estado 

brósio Capamba  Injai. nato ogambique o soldado R 

de Pelunco, Caeheu, filha de Vi" 720518164, Jodo, Gonçalves, n 

cente Cantante Injai e de Gruo- tural de Noa Senhora da R 
campúsi: o soldado RP.  sário, Beira, filho de Cabire Am 


R20RsafTa, Tuitanho 


Mendes. natural de 


170 PIDES 


Informação seguiam nas 
últimas camionetas 

Entretanto, em Caxias 
um oficial dizia à esposa 
do nosso camarada de 
redacção Fernando Cor- 
reia, que aguardava jun- 
tamente com as cente- 
nas de pessoas presen- 
tes a libertação dos pre- 
sos políticos 

Só tenho receio 
quando a PIDE entrar. 

Esta exclamação que 
provocou espanto foi ra- 
lidamente — esclarecida 
de que os «pides» viriam 
sim mas como prisionei- 
ros. 

As instalações da An- 
tónio Maria Cardoso, que 
continuam a ser guarda- 
das pelas Forças Arma- 
das não foram franquea- 
das aos representantes 
da Informação. No entan- 
to, sabe-se que numero- 
sos «pides» (entre 150 a 
200) conseguiram fugir 
através de uma passa- 
gem subterrânea que | 
ga a sede com um prédio 
fronteiriço 

Sabe-se ainda que o 
famoso inspector Tinoco, 
sobejamente conhecido 
pelas sevícias que prati 
cava aos presos, con- 
seguiu fugirdistarçado de 
doente, Desconhece-se, 
igualmente, qual a situa- 
ção do antigo subdirector 
da PIDE Sachetti. Por ou- 
tro lado, o pessoal supe- 
rior daquela polícia não 
fo itransportadoparaCa- 
xias, tendo seguido an- 
teriormente para outro lo- 
cal. Foram descobertas 
grandes quantidades de 
armamento. 


Pinto filho de 
renço Cantam é de Tui; o 


CENTRO DE LINGUAS 


no pátio do 


MATINÉE'AS 17 H. 
TE EELANDES 


TA 


SEDE 


“Jornal do Comércio” 


No Hospital de S. 
José encontra-se in- 
ternado, por ter sido 
atingido à pedrada 

«Jornal 


do Comércio», o por- 
teiro daquele periódi- 
co António Gama 
Liôre, de 55 anos. 


«CORTAL» 


MÓVEIS METÁLICOS 


STAND EM LISBOA; 
Avenida Júlio Dinis, LA — Telefs. 777544 -777406 
STAND NO PORTO: 

Rua da Constituição, 863 — Telef. 498418 


EM ÁGUEDA: 
Apartado 70 —Telefs. 64120 -64133 
AGENTES EM TODOS OS DISTRITOS 


No Largo de Misericórdia, o povo largou fogo a um automóvel ds PIDE, ontem à l 


agentes transportavam-se ole quando, cerca do meio-di 


NÃO CELAS DE CANAS 


o. Tr 
foram Identiicados por populares, 


arrastados para junto do pelourinho do largo e desarmados pelo Exbrcito. O povo queria linchá-los, 


tendo sido contido 26 a muito custo pelo copl 


e pelos poucos soldados que os 


davam 


À PIDE TEMIA 


AS MÃOS DO 


POVO 


Segundo o major Cam- quer espécie de vio- Andrade — foi encontra: 
pos de Andrade, que co- lência. E também não do e apreendido.» Adian. 
mandou o cerco à sede queremos, de maneira tou ainda aquele oficial 


da PIDE/DGS, a demora 
na transferência dos 
agentes daquela sinistra 
corporação deveu-se ao 
facto dos oficiais do Mo- 
vimento temerem que o 
povo se atirasse sobre 
as viaturas e exercesse 


contra o povo.» 


vingança sobre quem do último reduto fascista. 
tanta e tanta gente mal- «Um grande depósito 
tratou. de armas — disse-nos 


Efectivamente, a multi- 
dão era impressionante. 


nenhuma, utilizar a força 


Durante horas e horas, 
e embora por vezes cho- 
vesse, a multidão não ar- 
redou pé dos locais que 
ocupava, Toda a gente 
queria assistir à queda 


ainda o major Campos 


que os agentes e inspec- 

tores da DGS não ofere- 

ceram grande - resis 

tência. «Não estavam or 

ganizados para resistir» 
acentuou, 

Outros oficiais disso- 
ram-nos que aqueles ho- 
mens, que iam de 200 a 
300, só temiam verdadei- 
ramente uma coisa: «as. 
mãos do povo» 


Toda a Praça de Ca- 
mões, toda a Rua da Mi- 
sericórdia, todo o Largo 
do Chiado, parte da Rua 
Duques de Bragança, 
exiblam uma determi 
nação firme: romper com 
os cordões formados pe- 
los soldados para um as- 
salto exuberante à Rua 
Antônio Maria Cardoso. 
«Não queremos isso 
afirmou-nos aquele 
major. — «Queremos 
que os homens saiam da- 
qui sem que sofram qual- 


FUNCHAL, 27 — (AN 


co Tomás & o prot 


no do dist 


Madeira 


contrário do que chegou a ser 
do, o almirante Améri 

Marco! 

Gaotano não sé encontram ins. 

talados num hotei do Funchal 

mas sim no próprio Palácio de 

São Lourenço, sode do over. no 
“enquanto procu- 

tam arranjar casa na ilha da 


Ontem à tarde, os antigos 


Mais ex-ministros 
para a Madeira? 


Ao ministros Silva Cunha o Gásar 

Moreira. Baptista  passearam. 
pelas ruas da cidade, enquanto. 
o chefe do Estado Cesskto 6 
o presidente resigratário do 
Gonselho do Ministros parma- 
neceram no Palácio do Gover- 


'A calma & total na Ilha da 
Madeira, para onde se prevê 
que. venham residir mais al- 
guns elementos do Governo do. 
Marcelo Gaetano, 


uu 


